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REUNÁO ORUNÁRN DE NOVE DE I,IARçO DO ANO DOIS 
'ì,TIL 

E VINTE E DOIS

Aos nove dias do mês de março do ano dois mil e vinte e dois, nesta cidade de
Montijo, nos Paços do Município, compareceram para a reunião ordinária, os
membros desta Câmara Municipal, os Excelentíssimos

Presidente: Nuno Miguet Caramujo Ribeiro Canta (pS)

Vereadores: lúaria Clara de Otiveira da Sitva (p5)

José lúanuet da Silva Santos (pS)

Ana lsabet Leonardo Batiza (CDU)

Joaguim José Lopes Batista Correia (CDU)

João lvlanuel Pereira Afonso (PSD)

Itídio José Viegas lúartinho lúassacote (pSD)

Às vinte horas e três minutos, com a pre:rcnça da Técnica Superior, Dora Cristina
Pinto Carvalho, o Senhor Presidente da Câmara fttunicipat assumiu a Presidência
e (rcuparam os seus lugares os respetivos membros presentes.

Assim e constatada a existência de quórum o Senhor Presidente da Câmara
Municipal, Nuno Ribeiro Canta, cumprimentou todos os presentes e declarou
aberto o período de----------

ANTES DA ORDE}T DO DIA

O Senhor Presidente da Câmara ltuniclpal de llontijo, Nuno Ribeiro Canta,
teu uma moção intitutada 'Contra a Guerra da Federação Russa na Ucrânia",
cujo teor a seguír se

"Em lúontijo, enquanto autarcas eleitos, condenamos veementemente a
guerra, as mortes, os múttiptos ataques a civis e as üolações da integridade
territoriat e da soberania da Ucrânia peta Federação Russa.
Como autarcas eleitos democraticamente em lúontijo expressamos o nosso
apoÍo e sotidariedade ao povo ucraniano e aos nossos pares das autarquias
ucranianas.
Em lúontijo não aceitamos que os nossos vatores democráticos, a nossa
tiberdade e a nossa integridade territoriat sejam de novo atacados peta
Federação Russa.

Como autarcas eteitos democraticamente em lúontijo somos firmemente contra
ao desmembramento de um estado tivre e democrático na Europa.
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A escatada de viotência, as mortes, os bombardeamentos indiscriminados e os

ataques contra povoações e poputações civis ucranianas constituem uma

ameaça para a manutenção da paz e da democracia em toda a EuroPa.

Como autarcas montijenses apetamos para que a Federação Russa cesse a

guerra e os seus ataques, abandone o território ucraniano, respeite os tratados

internacionais e os princípios fundamentais do direito internacional e reconheça

a ptena soberania ucraniana nos territórios ocupados.

Como autarcas montijenses eteitos estamos firmemente empenhados na

democracia [oca[ e na autodeterminação das populações e das povoações,

fundados nos valores da paz que unificam os munícipes por toda a Europa. --"-
Esses vatores são em primeira linha a proteção das poputações, o fornecimento

de serviços essenciais e a oferta de melhores condições de qualidade de vida

das pessoas.

A destruição das infraestruturas petas forças betigerantes cotoca em risco a

manutenção dos serviços púbticos prestados petos municípios ucranianos aos

seus cidadãos.
Em Montijo estamos a apoiar o povo ucraniano com bens essenciais, atimentos

e medícamentos que serão cada vez mais necessários nos dias e semanas que

se aproximam. --------

Em Montijo estamos preparados para enfrentar as consequências humanas desta

tragédia, com a necessidade de acother mithares de refugiados de guerra. -""
Corno autarcas eteitos em Montijo apelamos para que a Federação Russa ponha

fim a uma guerra sentido, acabe com a escatada bética e promova o regresso

da paz que nos unirá a todos.".

Admltida por unanimidade a moção, o Senhor Presidente da Câmara

lúunicipal, Nuno Ribeiro Canta, colocou seguidamente à discussão. "--'-
O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, disse que a CDU

condena quatquer guerra e que concorda com a dectaração proferida pelo

Senhor Presidente da Câmara Municipal mas que gostaria de lembrar o "cinismo
de todos", considerando que esta onda de solidariedade, à qual é favorável,

deveria ser estendida, sem diferenciação, a todos os seres humanos como em

outras guerras feitas por países Europeus e petos Estados Unidos da América,

que levam ao aparecimento de muitos refugiados que continuam a morrer no

mar Mediterrâneo. Disse que temos camPos de refugiados, tat como o campo

na itha de Lesbos, na Grécia, que se vÍu construir muros por Viktor Orbán e pela

Potónia e que não podem concordar com estas situações e com a desiguatdade,

bem como gostaria de ver também a onda de solidariedade para com o povo

afegão que foi abandonado. Disse ainda que este povo foi empurrado para a

guerra com promessas de entrada na comunidade europeia e de adesão à NATO
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e "quando chegou a altura voltámos costas" deixando-os à sua sorte e
considerou atgumas sançfos "uma hipocrisia", exemptificando com o pÍazo
estiputado peto Reino Unido aos otigarcas russos, deixando-os livres para
movimentarem as suas fortunas e ainda com o facto de Portugal ter recebido
na passada sexta-feira passada gás rus!í), afirmando que não pactua com
cinismos, que pactua com a humanidade. Ainda em resposta às intervenções
inframencionadas, disse que não diz um 'mas', diz um 'maís', porque condena
esta agressão e porque todos sabem quem é o Senhor putin e como este
financiou o Senhor Salvini, a Senhora Le Pen e a extrema direita. Considerou
que tem tanta dignidade o p<nío ucraniano ctxno o povo do lémen, onde tamtÉm
são bombardeados hospitais e infantários, gE a União Europeia dá dinheiro à
Turguia para os refugados não virem para cá, que é isso que condena e que
ggstaria que a União Europeia tamtÉm condenasse, e poÍ isso fata em cÍnismo.
Concluiu dizendo que apoiam o povo ucraniano, 'mas tamtÉm temos de apoiar
todos os outros, quando temos culpa das guerras que fomentam6s.'. -----------

o senhor vereador João Afonso, no uso da patavra, cumprimentou todos os
presentes e disse que o PSD, com toda a convicção, irá votar favoravelmente à
moção apresentada peto P5. Dise que nesta situaÉo não há "mas', porque
aPos a ll Guerra lúundiat estão perante uma aÍneaça nuclear mais real do que
aconteceu desde a crise dos mísseis de Cuba, onde o poder da União Sqriética
não estava centratizado num 'homem sóo e que já não são so patavras, que o
Senhor Putin já atacou militarmente uma centrat nuclear de grande dimensão,
colocando em risco a propria Europa e o mundo uniu-se ao ter percebi& que o
Perigo é real. Disse ainda Sre rx partidos radicais se distancíaram deste
rnovimento mundial, porSJe está em causa o atague sem precedentes, à ordem
mundiat, liberal e dernocrática, considerando este um dos pontos esserriais que
une os países c(xno, o PaquÍstão, a índia, a Nicarágua, a Federação Russa, a
china e a venezueta. Disse gue por isrc é que o mundo percebeu que tinha que
se unir, por ser uma luta entre a ordem tiberat e democrática, liderada pelos
Estados Unidos da América com todos os eÍros existentes e os déspotas, tiranos,
assassinos e todos aqueles gue representam ameaça à humanidade, e que não
há'maso, realçando que queÍn disser'mas', esse:r sím estão a sercínicos. Disse
ainda grc o PSD não considera que a culpa seja da MTo, nem da união
Europeia, nem dos Estados unidos da ÁnÉrica e muito menos do povo
ucraniano, subtinhando que o povo da l,krânia provavetmente será derrotado
militarnrente, mas c<lrn a sua luta heroica ganhou o direito à tiberdade e não
há, "mas"

a
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A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, cumprimentou todos

presentes e disse que a CDU irá apresentar uma declaração potítica sobre este

tema, contudo gostaria de dizer que estáo solidários com o povo ucraniano,

com o povo que sofre os horrores da guerra e com o Povo russo que está a ser

preso, muitos detes que fazem também parte do partido comunista russo. Disse

ainda que apesar da CDU estar a sofrer de atgum poputismo estão contra a

guerra e são pela paz.

A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da patavra, perfithou a opinião

do senhor Vereador JoãoAfonso, dizendo que não há "mas", que é um assunto

extremamente deticado e que está em causa a democracia, um povo que quer

viver em democracia e que tem esse direito. Disse ainda que o que se está a

passar na Ucrânia seria semelhante aos espanhóis invadirem Portugal porque a

Penínsuta ltÉrica em tempos foi um só país, considerando que o Senhor Vtadimir
Putin quer voltar atrás na história, voltar ao lmpério Soviético, mas que não

pode vater tudo, não pode vater a morte de todas estas vidas humanas. Disse

que uma guerra nuctear é um probtema que "pesa em cima das nossas cabeças",

mas que estão a ser cometidos crimes de guerra que nunca foram cometidos e
a que ninguém pode ficar alheio e indiferente, quando se bombardeia hospitais

pediátricos e a poputação a fugir, consíderando que não existe posições

possíveis de se tomar a não ser estar contra esta guerra. Considerou ainda que

o que está em causa é a democracia na Europa, a democracia na Ucrânia, que
^r--..!- i- -.^.- ---^tL-. -^ l:.,-^ ^ .J^-^--:,r:-^ ^^ -ant:áriaallídvgì' uu YULU Ë)L\,utgu uilt sr.rvEtilr, rrvrs s rrsilrvLraLrLLr, ç r{uç clv \.!,lllrqr rv

do que o Partido Comunista argumenta, que diz que houve um golpe de Estado

fruto da manifestação na Praça Maidan, essa manifestação foi idêntica à

manifestação do 25 de Abrit e implementada a Liberdade em Portugal. Concluiu

dizendo que foi eteito um regime democrático e que ao contrário do que o Putin

"tinha na cabeça" o povo ucraniano não saiu à rua a actamá-lo, muito pelo

contrário, está de arma na mão disposto a matar todos aquetes que vão invadir

o seu território, e que seja na Ucrânia ou em outro país estarão sempre contra

este tipo de posições.

O Senhor Presidente da Câmara Municipat, Nuno Ribeiro Canta, submeteu a

supracitada moção à aprovação do Executivo Municipal, tendo sido aprovada

por unanimídade.

De seguida, o Senhor Presidente da Câmara Àlunicipal, Nuno Ribeiro Canta,

leu um voto de pesar intitulado "Pelo falecimento do cavaleiro tauromáquico
José Samuel Lupi", cujo teor a seguir se transcreve: -"-'--'
"No dia 8 de março de 2022, aos 90 anos de idade, fateceu o conceituado
cavateiro tauromáquico Eng.o José Samuel Lupi, uma referência no mundo

taurino que levou e etevou o nome de Portugat no Mundo.
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Nas décadas de 60 a 70 do sécuto )fi atcançou prestígio internacional como
cavateiro, a principal figura portuguesa nas corridas de toiros espanhotas,
alcançando o estatuto de grande estrela na arte do toureio a cavato e
conquistando i números troféus.
A fama e glória atcançada nas arenas de todo o Mundo transportaram-no (e ao
nome de Portugal) para um patamar de notoriedade internacional, deixando
lavrado nos anais da história da Tauromaquia a sua participação no memorável
'Quarteto da Apoteose" juntamente com Álvaro Domecq, Angel e Rafaet
Peratta.
José Samuet Lupi troca o seu percurso como cavateiro amador e, a 16 de junho
de 1963, toma a atternativa de cavateiro tauromáquico, na lúonumentat do
Campo Pequeno, onde teve como padrinho João Branco Núncio, e lidou o toiro
de nome "Verdugo'da ganadaria de D. ftlariana passanha.

Ligado desde sempre a túontijo peta Herdade de Rio Frio, gue pertenceu à sua
família, fol criador de toiros bravos e de cavatos de toureio, foi ainda um grande
impulsionador e patrocinador das Festas Populares de lilontijo, foi tamtÉm
fundador com ouüas personatidades do Grupo de Forcados Amadores de
lúontijo.
Até morrer, Joé Samuet Lupi nunca deixou de contribuir para a afirmação da
Festa de Toiros, de promoyer o mwimento associativo montijense e de
participar em inúmeros eventos e outras atividades cutturais retwantes para
lúontijo.
Pelo exPosto, a Câmara túunicipat de Montijo, reunida em sessão ordinária,
decide manifestar o seu profundo pesar e consternação peto fatecimento do
Eng.o José Samuel Lupi e apresentar à família as suas sentidas condotêncías.'.

Admitido por unanimidade o supracitado vdo de pesar, o Senhor Presidente
da Câmara ltunicipal, Nuno Rlbelro Cantâ, colocon seguidamente à dirussão.

o senhor vereador João Afonso, Íìo uso da patawa, suçriu um minuto de
silêncio em memória do Eng.o José Samuet Lupi e concordou com a dectaração
proferida peto senhor Presidente. Disse ainda que o Eng.o Joeé samuel Lupi
representava, de forma simbótica, uma época e que a sua morte enceffa o ciclo
dessa época retratada e bem na zupracitada dectaração.

O Senhor Presidente da Gimara ltuntcipal, Nuno Ribelro Canta, submeteu o
voto de pesar à aprovação do Executivo lrtunicipal, tendo sldo oprovado pr
unonímìdade e guardado um mínuto de sjlêrcio.

A senhora vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, teu uma declaração
política Íntitutada 'Pela Pazl", cujo teor a seguir se transcreve:
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"Os Vereadores da CDU expressam profunda preocupação pelos graves

desenvotvimentos na situação no Leste da Europa, envotvendo operações

mititares da Rússia na Ucrânia

A CDU não apoia - e condena - a violação dos princípios do direito internacionat,
da Carta da ONU e da Acta Finat da Conferência de Helsínquia, princípios que

sempre defendemos e que continuamos a defender, assim como sublinhamos a
premente necessidade de iniciativas que contribuam para um processo de

diátogo com vista a uma sotução potítica para o conftito na Ucrânia e à resposta

aos probtemas de segurança coletiva na Europa, no cumprimento dos princípios

destes documentos. ----------

A CDU satienta que o agravamento desta situação é indissociável do contínuo
atargamento da NATO e do reforço do seu dispositivo mititar ofensivo junto às

fronteiras da Rússia, assim como da inserção e instrumentalização da Ucrânia

ao serviço da estratégia beticista deste bloco potítico-mititar.
A CDU não tem nada a ver com o governo russo e nem com o seu presidente. A

opção de classe defendida peta CDU é oposta à das forças políticas que

governam a Rússia capitalista e dos seus grupos económicos.

O posicionamento da CDU é ditado, como sempre foi, peta defesa da paz e peta

sol,idariedade com os povos que sofrem a üo[ência e as consequêncÍas da
guerra.

Não há saída para este conftito que não passe peto fim imediato da intervenção
militar da Rússia na Ucrânia, pela defesa de con'.ersações de Paz.

Assim, a CDU defende que o governo português deve atuar de forma a favorecer
o fim da escalada de confrontação, a sotução negociada dos conftitos
internacionais, a paz e o desarmamento, em consonância com a Constituição
da Repúbtica Portuguesa.

Da Patestina à Síria, do lraque à Líbia, da Jugostávia ao Afeganistão e também

na Ucrânia, os povos conhecem o drama da destruição e da guerra, peta mão

dos que hoje se fazem passar por amantes da paz. -------

Uma guerra no leste da Europa nunca devia ter começado e deve parar.

São acontecimentos dramáticos os que se vivem ali, que causam compreensiva

e legítima consternação e apreensão.

Acontecimentos com trágicas consequências, que comportam sérios perigos e

importantes repercussões por todo o mundo.
A CDU sotidariza-se com o povo que sofre com a guerra, apetando ao diálogo,

ao desarmamento, à paz e apeta à participação de toda a poputação, de todos

os democráticas, na concentração peta paz, intitulada por "Parar a guerra, dar
uma oportunidade à paz", promovida pelo Consetho Português para a Paz e

Cooperação - CPPC, que decorrerá amanhã, dia 10 de março de 2022, petas

18h30, no Largo de Camões, em Lisboa.".
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De seguida, a senhora vereadora Ana Baliza, ainda no uso da palavra, teu uma
saudação e uma moção intitulada, cujo teor a seguir se transcreve:
"Saudação
8 de lúarço - Dia lnternacional da Àtulher
A comemoração do Dia lnternacional da Mulher tem um profundo significado
histórico e uma renovada atualidade que importa dar a conhecer às novas
gerações.

Proposto em 1910 por Ctara Zetkin - revotucíonária atemã incanúvet, ativista
na defesa dos direitos das mulheres - o dia internacionat da muther tinha como
objetivo erigir a luta organizada das mutheres, em cada país, contra a
exploração e opressão, peta conquista de direitos económicos, sociais, potíticos
e cutturais, pela transformação da condição sociat das mutheres e pela zua
emancipação. Um dia para dar força à tuta de todos os dias.
Desde então, um longo caminho tem sido percorrido, peto reconhecimento dos
díreÍtos das mulheres, na lei e na vida, pelo desenvolviÍnento, contra a gueÍra
e peta paz. -------
Em Portugal a comemoração do 8 de lúarço fol proibida sendo gue os seus
primeiros registos datam de í953 no jornal Avante. A primeira manifestação do
8 de lúarço realiza-se no Porto em 1962 por um grupo de mulheres democratas
e a partir de í969 é assinalado pelorvlD,U -^rìovimento Democrático de lúutheres.
As desigualdades, discriminações e violências sobre as mulheres permanecem
como uma reatidade no lrtundo contra as guais é necessário continuar a
denunciar no Dia lnternacionat da trtuther, como na afirmação da sotidarledade
Para com a luta das mulheres em cada País peta iguatdade, êserwotúmento e
soberania doa seus pryo6.
Em Portugal, cada avanço nos direitc das mutheres, plasmados na $Ja forte
participação no mundo do trabatho, em áreas como a cultura, a educação, a
saúde, a ciêrrcía e investigação, é acompanhada por obstácutos que
permaÍìecem e que impedem a iguatdade no trabalho e na vida, patentes na
precariedade taborat, na dewatorização do trabatho das mutheres, das sras
competências e carreiras.
Comemorar o 8 de lúarço é dar forç à tuta das mutheres de todos os dias na
exigêrrcia de iguatdade no trabalho e na vida, peto cumprirnento dos seus
direitos.
Os órgos de poder aos seus mais variados níveis têm responsabitidades na
promoção da iguatdade no trabalho e na vida e peto cumprimento dos direitos
das mutheres. -------

.g-

Ata n." 0ó de 09 de março de 2072



I/tuNtcíPto Do MoNTtlo
CÂi\lÂRÁ illtlNlClPAL

Livro 31

Os órgãos autárquicos pela sua Proximidade à poputação devem assumir as

responsabitidades nas suas esferas de competência na promoção dos direitos

das mutheres, na vatorização da sua participação aos vários níveis da vida local.

Nesta data, a Câmara Municipat de Montijo, saúda as trabathadoras da

autarquia, detegadas e dirigentes sindicais e de cotetividades, dirigentes de

organizaçóes e todas as Mutheres, que vivem, estudam e trabatham em Montijo

e que assim contribuem para o desenvotvimento e afirmação deste Concelho.".

"r$oçÃO
Sotidariedade com os Trabalhadores da IZIDORO (Grupo Montalva)
A defesa da contratação coletiva tem sido um marco importante na intervenção

do PCP e do PEV.

Esse nobre instrumento consagra direitos adquiridos, methores condições de

trabatho e progresso sociat, garante uma mais justa distribuição da riqueza

produzida, regutamenta e valoriza importantes conquistas laborais. --'--"'-"-'
A atitude da Associação Patronat das Carnes em fazer caducar o contrato

coletivo do sector e a inatividade do Governo PS que nada fez para o contrariar,

levou a que os trabalhadores ficassem sem progressão nas carreiras, sem o

feriado de Carnavat, sem aumentos satariais, atualização das diuturnidades e

subsídio de atimentação.
A tudo isto junta-se a atitude da Administração da Empresa em timitar a ação

sindicat e aplicar processos disciptinares aos trabathadores. "'----
Pelos faci,os apresentacios, os Vereaciores cia CDi,j propõem que Câmara

Municipat de Montijo, reunida a 09 de março de 2022 considere:
- Manifestar sotidariedade com os Trabathadores da Empresa lzidoro;
- Apel,ar à Administração da Empresa lzidoro que tenha uma postura aberta ao

diátogo com os sindicatos representantes dos trabathadores, no sentido de

negociar a contratação cotetiva e o caderno reiündicativo para 2022.

Nota: Dar conhecimento ao Sindicato Nacionat dos Trabalhadores da lndústria

Atimentar (STIAC) (e-mait: geral@stiac.pt), e à Administração da Empresa

lzidoro.".

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, disse que a CDU

continua a aguardar peta cópia da carta enviada à Transtejo, solicitada em vinte

e seis de janeiro e ainda a aguardar a inventariação e o mapeamento das

áruores, soticitado em três de novembro. Alertou para o mau estado da palmeira

localizada ao lado do "Minipr€Ço", soticitando uma intervenção da Câmara

Municipat para evitar mais um acontecimento com uma árvore. ""'--'-
O Senhor Presidente da Câmara lúunicipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,

referiu retativamente às solicitações dos Vereadores da Oposição que foram
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dadas instruções aos serviços para encaminhar os documentos, designadamente
o envio do relatório das árvores e da carta enviada à Transtejo.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que gostaria de
expticar aos montijenses como nos úttimos anos, em tempos de crise,
"desbaratamos" cento e quarenta e dois mil euros de dinheiros públicos que
muita falta faz à população e famítias do Montijo, designadamente com o
protocolo assinado, em dois mil e quinze, entre a câmara Municipat e a
Associação para Formação Profissionat e Desenvotvimento do Montijo, Qu€
afetava mit e oitocentos euros por mês para acomodar o Consetho Estratégico
Para o Desenvolvimento Económico Local e respetivo GabÍnete para o
Desenvotvimento Empresariat e do Empreendedorismo. Disse ainda que esta
entidade prometia cumprir com uma série de obrigações, Que desconhece
terem sido atÍngidas, e que traz agora este assunto à cotação, porque tem
conhecimento que o Consetho Estratégico reuniu apenas duas vezes e porque
existe uma situação de crise internacional, de guerra na Europa, que terá
enorme impacto económico, energético e inflacionista. Considerou que se este
órgão funcbnasse já deveria ter sido convocado para analisar e indicar o que
Íazer nesta situação e questionou sobre se não serve para reunir nestas
circunstâncias, para que serve? Considerou ainda que é attura de pedir contas
à câmara Municipat e perguntar onde está a criação de emprego, o
empreendedorismo e a incubadora de empresas que foi prometido no protocoto.
Disse que a Câmara Municipal perante esta nova realidade, que não estava
prevista, tem de baixar inrediatamente a despesa su;Érflua e afetar essa
despesa às famítias e às empresas, que não @em othar para o orçamento da
mesma forma e têm de reftetir sobre se a potítica de investimento se adequa à
nova reatidade, porque o mundo mudotr. Disse aÍnda que têm que baixar os
impostos e as taxas, porg€ as famítias e empresas não aguentam, que "temos
de apertar o cinto" na câmara, para que as famítias e empresas montijenses
consigam sobreviver e exemplificou atgumas medidas a tomar, nomeadamente
a mobitidade teve, bicicletas, gestão da atteração das tâmpadas por LED,
investimento em painéis solares e formação à poputação e empresas, através
da contratação de especialistas, para a poupança energética. Conctuiu dizendo
que a oenergia é a moedao, gue é necesúrio mudar o paradigma e considerou
impressionante que perante esta nova reatidade a Câmara Municipal de lúontÍjo
não tenha um plano e está a gerir como se não houvesse guerra e um impacto
energético que veio para ficar. Na sequência do esclarecimento do Senhor
Presidente da Câmara, disse que compreende o motivo da resposta, porque os
cento e quarenta e dois mit euros do dinheiro dos contribuintes servÍu

@
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essenciatmente para pagar o satário do atuat Vereador José Manuel Santos,

afirmando que isso é factuat, bem como é factual que apenas houve duas

reuniões deste Consetho, acrescentando que a discussão sobre o Ptano Diretor

Municipat decorreu no ano de dois mil e quinze e que todos os anos devia ser

apresentado um relatório no âmbito desse protocoto, considerando que não é o

proprio que manipula a informação.

O Senhor Vereador llídio lrtassacote, no uso da patavra, cumprimentou todos

os presentes e leu uma declaração política, cujo teor a seguir se transcreve: -

"A ação da Rússia representa à tuz do direito internacionat uma violação

flagrante da soberania de um país independente e um atentado contra diversos

tratados e resotuções, do Conselho de Segurança e da Assembleia Geral das

Nações Unidas, bem como da União Europeia.

Ao iniciar, no dia 74 de fevereiro de 2022, um ataque mititar em larga escata

contra a Ucrânia, por ordem do presidente russo, Vtadimir Putin, a Rússia mais

não fez do que continuar aquilo que methor tem sabido Íazer ao longo de

sécutos com o povo mártir ucraniano, que é o de o humithar e oprimir.
Basta ver o que aconteceu à Ucrânia desde o secuto XVl, quando se tornou atvo

da ambição expansionista Russa, o mesmo sucedeu após se ter tornado
independente em 23 de Junho de 1917, quando foi anexada a força peta União

Soviética de Estaline em dezembro 1922, o mesmo ditador que entre 1932 e

1933 condenou à morte mithões de ucranianos através da potitica ignominiosa

oo Flolooomor.

Com a dissotução da União Soviética a Ucrânia recupera a sua independência

em 1991, até que, em 18 de março de2014 viu de novo a mesma ameaçada

peta ambição territorial Russa com a anexação da Crimeia por parte das tropas

de Vtadimir Putin.
Neste contexto histórico, a nova invasão da Ucrânia peta Rússia constitui, uma

ameaça à ordem internacionat e à segurança dos povos, não porque a Ucrânía

repreSente uma ameaça Para a Rússia, mas porque os ucranianos quiseram

escother o caminho da soberania, da autodeterminação e da democracia. ----'-

A Ucrânia por causa da obstinação de um déspota enfrenta um brutal ataque

que mata inocentes e provoca um sem número de deslocados, mas ao qual o

povo ucraniano tem sabido resistir, com abnegação e heroísmo, a um exército

com capacidade bética muito superior e apostado na destruição. '---'---
Obviamente que as atÍtudes de um tirano opressor como Vtadímir Putin em nada

obrigam o povo Russo e a sua cultura, como aliás se constata pela contestação

interna que esta guerra ignóbit, disÍarçada de intervenção mitÍtar provocou. '-
Neste contexto, os Vereadores do PSD na Câmara Municipal de Montijo reunidos

em sessão ordinária do executivo no dia 09 de Março de 2022, manifestam o seu

mais vivo repúdio e condenam veementemente o bárbaro, vil e indigno ataque
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perpetrado pela Federação Russa à Ucrânia, e apetam ao bom senso para por
termo a esta guerra que não interessa a ninguém e muito menos aos ucranianos
cidadãos de um mundo tivre da opressão.".

De seguida, o Senhor Vereador llídio lúassacote, ainda no uso da patavra, deu
nota de que a munícipe i se congratuta peto arranjo dos
semáforos em frente ao restaurante "A Casa das Enguias", mas gue aterta para
a fatta de sinalização vertical e a passadeira, para que os condutores percebam
que é uma zona de travessia de peões. Disse ainda qr.re chegaram ao gabinete
dos vereadores do PSD várias queixas de munícipes sobre a cobrarça das taxas
dos ossários do cemitério, designadamente sobre se o pagamento dwe ser
efetuado Por ano civil e considerou que estão a ser cobradas taxas indevidas.
Ainda na sequência do esclarecimento do Senhq Presidente da Câmara, disse
que o Senhor Presidente fez uma narrativa com as taxas da água, considerando
que não tem nada a ver com as taxas do cemitério, satientando que o que é
evidente nesta taxa é que a Ínesma é desproporcionada e injusta desde que
quatguer munícipe alugue um osúrb nos meses seguintes ao mês de janeiro,
porque o munícipe qrc atuga um ossário em novembro ou dezembro paga o
mesÍno do que um munícipe que alugue em janeiro. Acrescentou que esta taxa
é ainda mais injusta, porque é uma taxa dos cemitérios, onde os trabalhadores
têm umas condições indignas e é prestado um mau serviço, não por culpa dos
trabalhadores, mas petas potítlcas que a gestão PS tem e considerqr que é uma
questão de incompetência política, porgue a taxa está a ser cobrada duas
vezes, questionando sobre se o Senhor Presi&nte tem condições de dizer aos
montijenses que vaÍ dryotver o dinheiro cobrado indwidamente, porque os
servíços não sabem expticar e isrc por fatta de uma tìrrma interna que os
esctareça por forma a justificar aos munícipec aquito que tem de ser cobrado.

O Senhor Presidente da Câmara ltunlclpal de fionüJo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que a Câmara Municipal de lrtontijo não pode arrecadar taxas que não
estejam prwistas no respetivo regularnento, caso contÉrio os serviços
praticariam uma ilegalidade. Contudo, informou que serão resolúdos atgumas
das aparentes incongruências na cobrança das taxas, tendo em conta o
interesse púbtico e a Lei. Acrescentou que o município está em processo de
revisão do regutamento de tarifas e taxas municipais, € eE em devido tempo
os membros dos órgãc municipais serão chamados a decidir os novos vatores a
cobrar petos serviços municipais, e nessa altura podem rwer as unidades &
cobrarça. Retativamente à cooperat'o com Associação para Formação
Profissional e Desenvolvimento do lúontijo, referiu que, embora tenha sido
aprovado recentemente peta câmara alterações e correções ao acordo referido,
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considera que essa parceria para o desenvotvimento económico e profissional

jamais pode ser visto como um "desbaratar" de dinheiro púbtico, peto

contrário, é um investimento importante para a afirmação e o futuro do

concetho. Considerou que as patavras dos autarcas do PSD são demonstrativas

duma clara indigência política, pois os montijenses são constantemente

confrontados com apreciações medíocres e simplistas das potíticas municipais,

num processo potítico de bota abaixo, recorrentemente, na intetigência dos

autarcas do PSD todos os gastos municipais são sempre um custo a suportar
pelos montijenses, não há a mínima capacidade para perceber os efeitos
muttiplicadores das parcerias com as instituições do concetho. Acrescentou que

o Conselho de Desenvotvimento Económico Locat, desenvotvido peta Associação

para a Formação Profissional e Desenvolvimento de Montijo, teve um papel

retevante na articutaçâo com os empresários tocais e na atratividade económlca

do concelho. Referiu, por isso, que os autarcas do PSD preferem ficar pelo

acessório e ignoram o essenciat, revetando um profundo desconhecimento da
governação locat, e especiatizaram's€ em considerações quase sempre

apresentadas com vacuidade que não merecem qualquer crédito. Subtinhou,

por fim, que só o profundo respeito pelos montijenses o obriga ao

esclarecimento cabal das palavras insensatas dos autarcas da oposição.

A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da patavra, disse que gostaria

de deixar duas notas sobre a questão da maniputação da reatidade. A primeira
.? t,_ !J --r^ ----L---rr----l-.. r-:^ t2- --- -^ ------r^nota soDrg a questao lrazt(la Peto seÍÌÍtoÍ veÍea(IuÍ JOdu Aruil5u, ncl Prs)sltLs

reunião, acerca do protocoto com a Associação para Formação Profissional e

Desenvotvimento do Montijo, tendo informado que como é do conhecimento do

senhor vereador este protocoto foi revogado Por um contrato-programa
aprovado nesta câmara e que iria soticitar à referida associação um relatório
exaustivo da situação. Disse ainda ficar muito surpreendida com esta posição

do senhor vereador, porque nas eteições de dois mil e dezassete, o senhor

vereador num debate sobre educação na Escota Profissionat do Montijo disse,

que se tomasse posse como Presidente de Câmara imediatamente transferia

uma verba votumosa para a Escola Profissional para pagar vencimentos e que

era isso que a câmara devia fazer. A segunda nota sobre a intervenção do senhor

Vereador João Afonso, na úttima reunião de câmara, acerca do Projeto SAND -

Sarithos Grandes entre Dois Mundos, tendo solicitado a transcrição de uma

intervenção do senhor vereador proferida na reunião de câmara de vinte e nove

de maio do ano de dois mil e dezanove, cujo teor a seguir se reproduz: "O
Senhor Vereador João Afonso, no uso da palavra, disse que este é mais um

exempto de que é preciso os autarcas do PSD suscitarem pubticamente as

questões para que os "reativos autarcas do PS resotvam fazer qualquer coisa".

Disse que enquanto autarca representante do PSD no Montijo suscitou nesta

Ata n.o 06 de 09 de março de2022



MUNIC|PIO DO MONTUO
cÂluna iuurutcrpnl

Livro 31

Fotha 102

câmara esta questão, com a qual disse, manter todas as afirmações que fez em
todas as sessões, este protocoto iria para as 'calendas gregas" e ficaria
eventuatmente a fazer parte do "fotctore político do período pré-eteitoral".
Relativamente ao projeto em si, disse que este projeto é provavetmente, sob

Ponto de vista culturat, um dos projetos mais importantes que atguma vez se
lançou no concelho e não tem nada a ver com os'pseudo projetos cutturais"
que Pontificam no executivo da Câmara Municipat de lúontijo, e este sim pode
cotocar o município no mapa nacional e internacional. Concluiu dizendo, que
este projeto tem a "chancela' do PSD, manifestando o seu orgutho por a
Câmara lúunicipat ter "ido atrás' da pressão do PsD sobre esta matéria e
apresentar este protocoto que votará favoravelmente.'. Disse ainda gue quem
tem esta posição em dois mil e dezaÍpve e depols na última reunião de câmara
considerou que o dinheiro era mal gasto pela gestão sociatista e fez um
"foguetório" nas redes sociais, dsia ter dito que este processo tinha a chancela
do PSD, conforme o afirmou na dectaração que fez.

De seguida a Senhora Yereadora lúarla Clara Silva, ainda no uso da patavra, teu
uma declaração intitul,ada oE de março de 2o22', cujo teor a seguir se
transcrerre:
'o Dia internacionat da mulher cetebra a luta daquelas que coÍn o seu
rcfrimento e muitas vezes dando a vida lutaram peto direito, a ter direÍtos. ---
Mas quando pensávamos que o caminho era longo, mas simultaneamente meno6
ártdo, eis que em pteno sécuto XXl, um homem entende destruir um país, no
coração do vel,ho continente, ó porque os seus habitantes adquiriram o direito
a ser tÍwes.
E mais uma yez são as mulheres que se escondem em abrigos, com os fithos. --
5ão as mulheres, que abandonam as suas casas, (ls seus maridc a famítia, os
empregos e caminham guitómetros com os fithos ao colo, q, na busca de um
meio de transporte, gu€ as teve para longe das sirenes, das balas e dos misseis
que atacam as suas cÍdades, oE seus lares.
lrtutheres sofridas, que não entendem porgue elas e oa fithos têm de partir do
seu País para um futuro incerto, na busca de novos sonhos, chorando a dor e
fingindo o riso, para os fíthos.
são mutheres, que veem ser bombardeados os hospitais pedíátricos, são
mutheres idosas que não compreendem porque estiio a ser bombardeadas as
suas casas, :ts suas cidades e, resistem
São mutheres:ìs que embora não concordando com a guerra se cotocam lado a
tado com os homens, quer seja com armas, quer seja a confecionar redes, a
cotocar barricas ou a rrvir comida.

L
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5ão mulheres aquelas que veem os seus fithos partir Para uma guerra que não

querem, não escotheram e não desejarn.

Como diria Sofia Meto Breyner:

Quando a pátria que temos não a temos

Perdída por silêncío e por renúncio

Até a voz do mor se torna exílio
E a luz que nos rodeía é como grades...

Saibamos, pois, dar as mãos a estas mutheres guerreiras e façamos com elas a

caminhada de regresso ao seu [ar, ao PaÍs que amam e no qual querem viver,

de acordo com as suas escothas, sem grades.

Gtória às mutheres Ucranianas!".

O Senhor Vereador José lrlanuel Santos, no uso da patavra, cumprimentou
todos os presentes e começou por afirmar que o senhor Vereador João Afonso

insiste em mentir descaradamente, Porque desconhece o trabatho que as

pessoas fazem, e que se o desconhece é por ignorância, porque tudo aquito que

foi feito está expresso no retatório de contas da AssocÍação para Formação

Profìssionat e Desenvotvimento do Montijo, recomendando a leitura desses

mesmos retatórios. Dise ainda que o senhor Vereador João Afonso foi convidado

e nunca compareceu a nenhuma das conferências organizadas peto Conselho

Estratégico de Desenvolvimento EconómÍco Locat, atgumas delas de nível

internacionat.

De seguida, o Senhor Vereador José Alanuel Santos, ainda no uso da palavra,

prestou as informações, cujo teor a seguir se transcreve: --------

"Aniversários de Coletividades e Associações entre 24 de fevereiro e 09 de

março de 2O22
O Município do Montijo, apoia e reconhece o associativismo como parte

integrante da nossa sociedade, que muito contribui para o desenvotvimento

humano, com o principal enfoque nos ptanos: sociat, cuttural, desportivo e
recreativo, transversat a todas as faixas etárias, quase sempre com impacto
positivo na economia locat.
Não quisemos deixar de assinalar o aniversário destas entidades, que ao tongo

dos anos têm engrandecido a cuttura e o desporto no nosso concetho,

nomeadamente:
. Academia Juvenil de Desporto Cuttura e Recreio de Montijo, 26 Anos (27

fevereiro 19961

. Águias Negras Futebot Ctube, 58 Anos (01 março 1964)

. Grupo Coral do Montijo, 15 Anos (01 março 20071

. SCUPA - Sociedade Cooperativa União Piscatória Aldegatense, 109 Anos (02

março 1913)
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. Onze & Tal Associação - Artes e Cultura, 1 Ano (02 março ?0211

. Areias Strong Clube, 4 Anos (06 março ZOiB)

. Escola Taurina do Montijo, 19 Anos (07 fevereiro 2003)
Pelo que, o executivo municipal feticita todas as entidades, e respetivos
associados com um voto de incentivo para que prossigam a voaçì missão com

tu

,,sucesso.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse retativamente à
Íntervenção da senhora Vereadora lúaria Ctara Sitva, que acreditaram nas
patavras sobre o valor científÍco do processo de Sarllhos Grandes, mas que não
voltarão a acreditar. Disse ainda, relativamente à interverção do senhor
vereador José llanuel Santos, gue percebe o motivo para defender a ,.sua

dama", que tem naturalrnente conflito de interesses

o Senhor vereador José llanuel santoo, no uÍ' da patavra, em resposta ao
senhor vereador João Afonso solicitou esclarecimento sobre onde é que existe
conflito de intereses e considerou que provavelmente foi num dos proJetos
desenvotvldos que se tentou imptementar em primeiro tugar na Santa Casa da
lrlirricórdia do lúontijq sobre o quat o senhor verea&r dweria ter
conhecimento, mas que não quer saber, porque tem outras preocupações e
ignora tudo o que é relevante. Disse ainda que a resposta dos montijenses à
estrat{1ia adotada peto senhor vereador na sua prÍmeira candidatura, repleta
de projetos e visão do futuro é conhecida e que agora optou por outra
estratégia, pela mentíra, porque projetos não tem.

Admitida por unanimidade a moção apresentada peta CDU, o Senhor Presidente
da Glmara ltunicipal, Nuno Ribelro Canta, colocou seguidamente à discussão.

o senhor vereador João Afonso, m uso da patawa, disse que a moção se
pronuncÍa sobre questões internas da empresa que desconhecem,
mrneadamente processos disciplínares, QG têm dificutdades em opinar sobre
situações do foro Ínterno da empresa que não são pubticas e que não tem
conúaditorio. Disse ainda que compreendem a situação, mas que deronhecem
em absoluto e que não estiio confortáveis para votar favoravetmente esta
moçao.

A Senhora vereadora lúaria clara Silva, no uso da patavra, disse que não se
sente confortável a votar sobre uma matéria que desconhece e sobre os quais
desconhece os factos reais da situação.

O Senhor Presidente da Câmara lúuniclpal de liontiJo, Nuno Rlbeiro Canta,
referiu gue a questiio em caus:ì na lúoção não está esctarecida, e que o
município não dispõe de informação adicionat, nem ninguém manifestou junto
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da câmara quatquer posição sobre o assunto, considerando que o voto deverá

ser exercido em consciência, peto que a posição dos autarcas do PS será de

abstenção. Referiu ainda que, contudo, os autarcas sociatistas manifestam

sotidariedade para com os trabathadores e que iráo procurar junto da empresa

perceber o que está em causa na negociação cotetiva com os trabathadores, '-

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, disse que fica muito

satisfeito em ouvir o Senhor Presidente dizer que é a favor da contratação

cotetiva, lamentando que o PS na Assembteia da Repúbtica não tenha

acompanhado as várias propostas do PCP e do Partido'Os Verdes' retativamente

a este problema. Disse ainda que não é novidade para a CDU que o problema

dos trabathadores do concetho Montijo não seja acompanhado, que inctusive

hoje ficaram a saber que os dirigentes do STAL (Sindicato Nacional dos

Trabathadores da Administração Local e Regionat) apos várias solicitações de

reunião, tiveram que vir à presente reunião para falar com o Senhor Presidente

por forma a conseguir marcar uma reunião. Disse que esta situação na IZIDORO

já se arrasta há muitos anos, que têm vindo a acompanhar a situação, que os

trabathadores tinham medo, porque recebem Pouco e têm um prémio para

"sobreviver", sendo chantageados peta entidade patronat da retirada desse

prémio, que chegaram a um ponto de saturação e fizeram greve que foi do

conhecimento púbtico. Conctuiu dizendo que a CDU continuará em defesa e ao

lado dos trabalhadores. --------

A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, disse que a CDU tem

acompanhado este probtema desde há muito tempo, que os trabathadores

estiveram em greve na terça-feira de Carnavat, que fol noticiado na imprensa

tocal com destaque e que também fizeram boa nota disso, peto que considerava

que estariam todos preparados para votar esta moção. Disse ainda que o PEV

esteve representado, que o PCP também esteve representado peta deputada

Pauta Santos e que vão continuar a acompanhar o probtema e ao lado dos

trabathadores.

O Senhor Presidente da Câmara fttunicipal, Nuno Ribeiro Canta, submeteu a

moção apresentada peta CDU à votação do Executivo MunicÍpat, tendo sido

oprovado com dois votos o favor do CDU e cinco abstenções, ürês do PS e duas

do PSD.

A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da palavra, ditou uma

declaração de voto, cujo teor a seguir se reproduz:

"Abstivemo-nos na votação desta moção, não peto seu conteúdo, mas porque

não conhecemos o assunto, de forma a que nos permita ter sobre ete um voto

em consciência.".
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o Senhor Presidente da câmara ltunicipal, Nuno Rlbelro canta, deu
conhecimento dos Despachos proferidos ao abrigo das competências que the
foram detegadas, relativamente ao petouro de que é titular, no período
compreendido entre 07 de fevereiro e o4 de março de 2022: Llcenças
Mministrativas: 7; Alteraç&s:4; lnformações Prévias: 6; loteamentos: 1. -

O Senhor Presldente da Câmara ltunlcipal de llontiJo, Num Ribeiro Canta,
deu conhecimento dos Despachos proferidos em oT & março respeítantes a
reguerimentos de assuntos de cemitérios da Divisão de Obras, Serviços Urbanos,
Ambiente e Quatidade de vida, cuja relação se encontra no maço dos
documentos respeitante a esta reunião.

o senhor Presidente da câmara lúunicipal de liontijo, Nuno Ribeiro c,anta,
deu conhecimento que não foi possível aos serviÇ6, por motÍvos justificados,
elaborar as atas das últimas reuniões de Câmara, prevendo que as mesÍnas serão
apresentadas para discussão e aprovação dos Senhores Vereadores nas próximas
reuniões da Câmara trUniclpat de fttontijo.

o Senhor Presldente da cimara lúunlclpal, Nuno Rlbelro c.anta, propôs à
câmara, por motivo de urgência, a admissão de uma propocta a dirussão e
votação não constante da ordem do dia referente a "Atribuição de apolo
flnancelro à Assoclação ukralnian Refigees UAPT, para suportar o encargo
com o combustÍvel e com o pagâmento das portagens de um veículo pesado
destinado ao tramporte de aJuda humanltárlao da unldade oryânica:
Adminlstração Autárqulca, ao abrigo do disposto no n.o 7 & artigo 21." &
Regimento da Câmara lfunicipal de lúontijo. O órgão executivo reconheceu a
urgfua da proposta e del,iberou por unanimirlade a irrctusão da mesma na
presente ordem de Trabathos, peto que lhe foi atribuído o n." l7il2a2z. ------

Em seguida, procedeu-se à apreciação e detiberação dc assuntos referentes ao
período de ---------

ORDE yI DO DIA

I . ADAAINISTRACÁO AUTÁRQUICA

1- PROPOSTA N.o 15z2O22 - HASTA púBLrcA PARA A ATRTBUçÃO DO
ARRENDAMENTO DO RESTAURAilTE STTO }IA AVENIDA DE OLÍVENçA, NO
PARQUE DE EXPOSçôES ÍX) ilONTUO - HOTOLOGAçÃO DA ATA E DffNçÃO
D0 PR(TEDnAENTO FOR DESERçÃO
Considerando que:
A câmara lrtunicipal do lúontijo, por detiberação tomada a 04 de março & zozo,
titulada peta proposta n." 7E6120, autorizon a reatização de procedimento por

z
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hasta púbtica, para atribuição do arrendamento do restaurante sito na Avenida

de Otivença, no Parque de Exposições do Montijo e, com a mesma deliberação,

aprovou as condições do referido procedimento e, bem assirn, aprovou também

a composição da comissão que o deveria presidir;
Por deliberação de 26 de janeiro de 2077 do órgão cotegial executivo do

Município, foi autorizado o prosseguimento do procedimento Para o

arrendamento do espaço designado como 'REST", sito na Avenida de Olivença,

Parque de Exposições, no Montijo, tendo sido reiniciado com nova publicitação

do mesmo;

Consequentemente, o procedimento foi pubticado por editat afixado nos lugares

de estilo, no jornal tocat, bem como no sítio da internet do Município, em

conformidade com o disposto no artigo 4.o das referidas

No dia 23 de fevereiro do corrente ano, a Comissáo, composta peta Dra. Maria

Hetena Pinho, Técnica Superior da DGFP, na quatidade de Presidente, Dra.

Maria Armanda Fernandes, Técnica Superior da DGFP e Vera Lucas, Assistente

Técnica da DGFP, procedeu à abertura do ato púbtico em referência,
verificando que não foram apresentadas quaisquer propostas, bem como não se

encontravam presentes quaisquer interessados, tudo de acordo com o disposto

na ata em anexo que se dá por integralmente reproduzida para os devidos

efeitos legais.
Nestes termos, PROPÔE-SE que o Executivo Municipat detibere:
1. A HOMOLOGAçÃO da ata respeitante à hasta púbtica para atribuição do

direito ao arrendamento da fração designada como "REST" sita na avenida

Otivença, Parque de Exposições, em Montijo, a qual se encontra em anexo e se

dá por integratmente reproduzida para os devidos efeitos tegais;

2. A EXTINçÃO do procedimento com fundamento na sua deserção, por

inexistência de propostas e interessados para o efeito.

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipat)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

A Senhora Vereadora Ana Baliza não participou na votação da presente

proposta em virtude de se encontrar ausente da sata de reuniões. ----------'-'--

2- PROPOSTA N.o 153t2O22 - ATRIBUIçÃO DE APOIO FINANCEIRO À

DELECAçÃO DA FOZ DO TEJO (MARGEÀi SUL) DA CRUZ VER\ELHA
PoRTUGUESA PARA AQUISIçÃO DE Ul,tA Al,tBUúNClA DE SOCORRO

Considerando que:

A) A Cruz Vermetha Portuguesa é uma instituição humanitária sem fins
lucrativos, cuja missão é preservar a dignidade humana protegendo os mais

vulneráveis, desenvotvendo atiüdades nas áreas da saúde, emergência,
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proteção civil e ação sociat através, quer da sua estrutura nacionat, quer das
suas delegações locais;
B) A Câmara Municipat de Montijo tem sempre sublinhado os objetivos
humanitáriqt que fundamentam a existência da Cruz vermetha Portuguesa, bem
como a ação insubstituível que desenvotve;
C) Naquete que tem sido um quadro de cooperação estreita entre o Município
do túontijo e a Detegação de Foz do Tejo (lrtargem Sut) da Cruz vermetha
Portuguesa, a câmara Municipal de túontiJo tem sempre procurado ir ao
encontro de uma, cada vez mais, eiicazação de socorro e defesa da segurança
das poputações; -------
D) A Delegação de Foz do Teio (lúargem Sut), pessrxr cotetiva com o núnrero de
identificação fiscat .' dirigÍu à câmara Municipal de lúontijo, um
pedido de apoio financeíro no montante de 75 W, (setenta e cinco mil euros)
destinado à aquisição de um a ambulância de socorro;
E) De acordo com o mesmo pedido, o veículo a adquirir destina-se a reforçar o
apoÍo à poputação residente no concetho de lúontiJo, no que à emergência e
proteção cívit diz respeito;
F) Nos termos do disposto na atínea o), do r.o í, do artigo 33.o, do Anexo I da
Lei n'" 7512013, & 12 de setembro, compete à Câmara lúunicipat deliberar
sobre as formas de apoio a entidades e organismos tegatmente existentes (.-);
G) E do disposto na alínea u), do f,,o 1, do mesmo artigo 33.o, compete à Câmara
lúunicipat detiberar sobre o apoio a atividades de natureza sociat C-), o.r outra
de interesse para o município, irrcluindo aquelas qrre contrihram para a
promoção da saúde e prwenio das doerças.
PROFONHO, gE a Câmara lürnicipal detibere:
í) A atrifuÇão de apoio financeíro no montante de 7s0ííf,F, (setenta e cinco mit
euroe) à Detegação de Foz do Tejo (lrtarçm Sut) para $rportar o eÍÌcargo com a
aguÍsição de uma ambutância de socorro, destinada a reforçar o apoio de
emergência e proteção ciülà poputação residente no concetho de lúontijoi ---
2) Que o apoío financeiro seja concedido através de dotação inscrita no
orçarnento municipat;
3) Que a atribui,so do apoio financeiro conste da relação a publicar anuatmente
no site desta Autarquia, nos termos do disposto do n.o 1, do art.o 4, da Lei n.o
Ul2O13, de27 de agosto.

(Proposta subscrÍta peto Senhor Presidente da Câmara Munícipat)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

A Senhora vereadora Ana Baliza não particípou na votação da presente
proposta em ürtude de se encontrar ausente da sata de reuniões. ---------------

e
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II . DIUSÃO DE GESTÃO E PATRIÀ{ONIAL -.----

1- pRoposrA N.o 154t2O22 - ADJUDICAçÃO DO PROCEDIMENTO E

APROVAçÃO DA l,ilNUTA DO CONTRATO PARA CELEBRAçÃO DO CONTRATO

DE AQUIS|çÃO Oe DUAS VIATURAS DE RECOLHA DE BIORESíDUOS PARA O

MUNrcÍPlo DO MONTIJO NO IilgffO DA CANDIDATURA AO POSEUR

11_2020_í 5 ---------
Considerando: --------

Por detiberação tomada em reunião de Câmara de 2021-11-03, titulada peta

proposta n." 7012021, foi aprovada por unanimidade, a decisão de abertura de

concurso púbtico com pubticidade internacional para celebração do contrato de

aquisÍção de duas viaturas de recotha de bioresiduos para o Município do Montijo

no âmbito da candidatura ao POSEUR 11-020-15. ---"'----
O procedimento foi pubticado em Diário da Repúbtica com o número de anúncio

de procedimento 1414912021 no dia 12 de novembro de 2021, e nesse mesmo

dia realizou-se a abertura do procedimento na plataforma etetrónica
.VORTAL".

Apresentou proposta o Concorrente OLIMEC, Lda.

No dia 02 de fevereiro de 2022 o júri elaborou Retatório Único atendendo que

se trata de uma única proposta, não havendo lugar a Audiência Prévia nem à

etaboração dos Retatórios Preliminar e Finat, nos termos do n." 2 do artigo 125.o

do CCP, o qual fica anexo à presente proPosta e deta faz parte integrante
(uoc.r )
Atento o vator do procedimento concursat, a competência para a adjudicação

e aprovação da minuta do contrato de aquisição das duas viaturas de recolha

de bioresiduos é do órgão executivo, nos termos do artigo 18.o do Decreto-Lei

n.o 197199, de 8 de junho, e para os efeitos do disposto no artigo 98.o, n.o I do

Código dos Contratos Púbticos, aprovado peto Decreto-Lei n.o í812008, de 29

de janeiro, na sua atual redação. -------

Proponho:

1- Aprovar o Retatório Único, gu€ se anexa e se dá por integralmente

reproduzido (Doc.1 ); ----------
2- Notificação da decisão de adjudicação ao concorrente, conforme o disposto

no n.o 1 do artigo 79.o do Código dos Contratos Púbticos;

3- A adjudicação e aprovação da minuta do contrato para a aquisição das duas

viaturas de recotha de bioresiduos à OLIMEC LDA., pelo vator totat de

259.800,00 € (duzentos e cinquenta e nove mit e oitocentos euros), a que

acresce o IVA à taxa tegal em vigor, com um Prazo de execução de 180 (cento

e oitenta) dias, minuta essa que se junta e se dá por integratmente reproduzida

(Doc.2).
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A ctassificação orçamental da dotação por onde a despesa será satisfeita é a
seguinte:
Cl.orglEc: Wrc70fi601
Obj: 2.4.5.1. Projlação: 0201 202111186
lnformação de compromisso: 2022 I 365.

(Proposta zubrrita pela Senhora Vereadora lúaria Clara Silva)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanlmldade.

III . DIVFÃO DE GESTÃO DE RECURSOS HU'SANOS

í- PROFOsTA N." 155t2022 - RECRUTATúENTO PARA CONSTTTUçÃO DE
RELAçÃO JURíDrcA DE ETIPREGO PÚBLrco PoR TEI,IFo INDETERTINADo PARA
A CARRETRA/CÂTECOR|A DE TÉCNrcO SUPER|OR (CÉNCIAS SOC|A|S)
Considerando que:
. Na Reunião de Câmara & 711W12019 foi aberto procedimento concursat
comum para constituição de retação jurídica de emprego pubtico por tempo
indeterminado para ocupação de 2 postos de trabalho na carreira /categoria de
Técnio Superior (Ciências Sociais);
. O Procedimento acima referi&, aberto pelo aviso (extrato) n." 151t67 t2019,
pubticado no DiárÍo da RepúbticÀ, 2." érie - n." ír) - 03 de outubro de zo1g,
encontra-se conctuído e foi homologado peto Sr. Presidente da Câmara a
21t10t2020;
. Refere o ponto 3 do aviso de abertura do procedimento concursal que o
mesmo foi aberto corn constituição de reserva de recrutamento, prevlsta no
núrnero 4 do artigo 30." da Portaria n." 125-At2O1g, de 30 de
. A abertura do procedimento corrunal ocorreu de acordo cdn os presstrpostos
tegais prwistos no número 4, & artÍgo 30." da t€i Geral do Trabatho em
Funções Rtblicas (LTFP), apronada peta Lei n." 3512014, &20t06;
. Da abertura do procedimento concursal resultou a ocupação de 2 pctos de
tnbalho e ficou uma rq;erya ativa de ll pessoas gue poderão ser contactadas
pela ordem em que ficaram ordenadas, até preenchirnento das vagas;
. A assunção de compromisÍxr no âmbito da Traníerência de Conrpetências
Para as Autarquias Locais, por parte do Executivo lürnicipa[ acarreta uma
necessidade acrescida de meios humanos nos mais diversos setores da
Autarquia:
. Essa necessidade acrescida de meios humanos reftete-se, inoritavelmente, na
Divisão de Gestão de Recursos Humanos, nomeadamente no que diz respeÍto ao
aumento de procedimentos de recrutamento e seleção e toda a gestão corrente
inerente à propria Divisão.

&
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. Foi recrutada com contrato de trabalho a termo certo, que termina no decurso

do presente ano, uma técnica superior para desempenhar funções no início do

processo de aceitação de transferência de competências, tendo em conta o
contexto de incerteza vivido no início de todo este processo.

. Atuatmente a situação estabitizou e constatamos que a necessidade tornou'
se permanente para o serviço em questão, o que significa que o posto de

trabalho a termo certo será substituído por um contrato Por tempo

indeterminado, cujo lugar está previsto no Mapa de pessoat para 2022, náo

havendo acréscimo de postos de trabatho
. A abertura de um novo procedimento concursal comum e seu desenvolvimento

acarreta um conjunto de despesas associadas (aviso para pubticação em DR,

envio de notificações para candidatos, entre outros);
. Os encargos inerentes à ocupaçáo do posto de trabatho em causa estão

contemptados no orçamento para o ano2022.
PROPONHO: Que nos termos previstos no n.o I do art.o 4.o do Decreto'Lei n.o

209t2009, de 03 de setembro, na redação atuat, seja concedida autorização
para recurso à reserya de recrutamento ativa do procedimento concursal

comum, aberto peto aviso (extrato) n,' 1556712019, pubticado no Diário da

Repúbtlca, 2.' série - n.o 190 - 03 de outubro de 2019, para recrutamento e

ocupação de 1 (um) posto de trabatho previsto no Mapa de Pessoal da Câmara

Municipal do Montijo para o ano 2022, da carreira/categoria de Técnico

Superior' (eiêneias Soeiais), para cetebração de contrato de trabatho em funções

púbticas por tempo indeterminado.

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipat) """-"
A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da patavra, disse que a presente

proposta é no sentido de ser concedida autorização para recurso à reserva para

recrutamento de uma pessoa para cetebração de contrato Por tempo

indeterminado, atendendo a que existe uma reserva de recrutamento ativa e
um trabathador a ocupar este posto de trabalho que está a terminar o contrato
de trabatho a termo certo.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que a expticação

muito sumária da senhora Vice'Presidente responsável por esta área, reveta

bem a incapacidade de justificação desta proposta, porque estão a contratar
de forma defÍnitÍva mais uma pessoa, satientando que não está em causa a

pessoa, quando já existem no quadro da Câmara Municipal mais de mit

funcionários. Disse ainda que nesta divisão, designadamente na Divisão de

Gestão e Recursos Humanos já há vinte e cinco Pessoas, que recentemente
vieram para esta divisão mais dois funcionários de outros organismos púbticos,

considerando que num tempo que se avizinha de "vacas magras" a Câmara
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Municipal continua a gastar dinheÍro púbtico "como se não houvesse amanhã"
para contratar Pessoas que não são necessárias num serviço sobrelotado. Disse
que esta ProPosta vai também no sentido de ignorar as reivindicações de muitos
trabathadores desta câmara que há anos pedem requatÍficação e mobitidade e
que estÉio "estagnados, alguns há dez anos, guando neste caso estamos a
promover um trabathador que está cá aqui há três anos.". Reiterou que a
Câmara MunicÍpal tem funcionários a mais e que continua a contratar, que
muitos funcionários pedem mobitidade intercarreiras e requalificação e não
têm resposta, gu€ há fatta de organizaçâo dos serviços, QE há chefias
defícientes e incapazes e fatta de cultura de mérito e de valorizat'o das
PessoËls, pelo que não consegue perceber ctxno vem a esta sessão uma proposta
Para os recursos humanos, que irá custar ac montijenses dezassete mÍ[ euros
por ano, reatçando gu€, especialmente num momento de crise, não
acompanham esta proposta, mas que acompanharam certamente outras
necesúrias para a Câmara filunicipat. Ainda no uso da palavra, na sequência da
Íntervenção do Senhor Presidente e dos senhores vereadores lúaria Ctara Sitva
e Joaquim Correia, disse que o PSD tem uma conceção da gestão do dinheiro
ptrbtico muito diferente do PS. Que o PSD considera gue a câmara está mal
organizada, gE tem funcionários a mais onde não dwe ter e a Ín€noÉ onde não
devia ter, designadamente os operários e que aí, sim apro/am a contratação,
como semPre têm feito. Disse ainda gue consideram gue a câmara é çrida com
determinados interesses e não de acordo coÍn o interesse publico, que grande
parte dos concursos púbticos são muitas vszes suportados por pessoas afetas ao
ParHdo Sociatista e gue se esgueceram há muito o gue é ser fu ncirnárb pubtico.
Terminou dizendo que não faz sentido aumentar a despesa com pessoal, que as
pessoas estão fartas de pagar impostos para ver crescer uÍna administração
pubtica $rc em muitos casos não tem razão de -r, para atém da enorme
injustíg petos trabalhadores da câmara que há aÍxr:i veeÍn outftts pessoas omais

rnodemas a pass.ìr à frente quando estão aqui a marcar passo, porque não estiio
nas boas graças,o,

O Senhor Presldente da Câmara itunicipal de llontijo, Nuno Rlbeiro Canta,
referiu que o presente procedimento concursal tem fundamentação na
necessidade do rrvÍço e que, por isso, os autarcas ou aceitam essa necessidade
ou r{eitam a necessidade de mais trabalhadores, Considerou por isso gue o
Vereador do PSD não está em condições de colocar em caus:ì essa mesma
necessidade, ainda que o PSD possa argumentar com um número excessivo de
trabathadores, justificando que a análir da opcição é muito vaga e sem
fundamentação técnica, porque é necessário um olhar mais ampto e concreto

F- w
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para as funções municipais e para a descentralização de competências que

exigem mais recursos humanos. Considerou ainda que as patavras do PSD

revetam um desconhecimento profundo da gestão municipat, esquecem o

interesse púbtico, ignoram as dificutdades dos serviços municipais' e

demonstram uma irresponsabitidade perante os cidadãos e a dimensão das suas

necessidades. Acrescentou que no Município de Montijo a contratação e

promoção de trabalhadores não tem cartão partidário, como aconteceu noutras

instituições locais, como foi o caso das listas eteitorais para a Santa Casa da

Misericórdia de Montijo, tendo os Vereadores do PSD aqui presentes encabeçado

as tistas eteitorais. Afirmou que os autarcas sociatistas respeitam os

trabalhadores, promovem os trabathadores por opção gestionária, e
reclassificam os trabathadores conforme o interesse púbtico. Passou a Palavra
à senhora Vereadora lvlarla Ctara Silva para esctarecimentos adicionais.

A Senhora Vereadora À{aria Clara Silva, no uso da palavra, esctareceu o senhor

vereador que este procedimento concursat já foi aberto, 9uê apenas estão a

recorrer à reserya para o recrutamento de uma pessoa para contrato por tempo

indeterminado, porque irá sair uma pessoa da Divisão de Recursos Humanos que

está a contrato a termo certo. Disse ainda que é do conhecimento do senhor

vereador a assunção de compromissos no âmbito da Transferência de

Competências para as Autarquias Locais e da necessidade acrescida de meios

humanos nos mais diversos setores que se reftete na Divisão de Gestão de

Recursos Humanos, nomeadamente no que diz respeito aos procedimentos e

toda a gestão corrente inerente à própría Divisão. Retembrou que, em temPo

útit, foi feita a avatiação dos trabathadores, apresentadas as atterações de

posicionamento remuneratório, o suptemento da penosidade e insatubridade,

que é esta divisão que assegura a gestão da medicina no trabalho, e que são

estes os trabathadores que o senhor vereador diz que não estão cá a fazer nada

e que os dirigentes não são responsáveis, considerando que denota uma grande

ignorância da sua parte. Ainda no uso da patavra, disse que o senhor Vereador

João Afonso pode colocar as suspeições que entender e informou que, ao

contrário de outras instituições, os processos na Câmara Municipal são

efetuados nos termos da [ei, que podem ser consuttados e impugnados por quem

entender, que são transparentes e informou ainda que os eteitos não podem

f azer parte do júri dos procedimentos concursais

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, disse que a CDU irá

votar favoravetmente até porque a presente proposta é referente a um

trabathador que deixa de ter um contrato a termo certo para ter um contrato
a termo indeterminado, que é para ocupar o mesmo posto trabatho e que não

existe nenhum tipo de aumento. Disse que o Senhor Presidente havÍa dito "Que
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em tempos de crise há desemprego", questionando sobre se em attura de
'vacas gordas" distribuem os "tucros" petos funcionários. Disse que são sempre
os trabathadores que pagam a crise e que em vez de aumentar o orçamento
para "comprar armas" deviam pagar condignamente os trabathadores, porque
"sem armas de certeza não havia guerra,". Ainda no uso da palavra, disse que,
mais uma vez, estão com custos gue não são pagos peto Estado Centrat devido
à transferência de competências, questionando sobre se existe uma noção de
guantos trabathadores a Câmara Municipal vai assumir com a transferência nos
domínios da saúde e da ação sociat, quanto é que se prevê gastar e quantos
trabalhadores vai ter de recrutar para fazer face a isso tudo.

A senhora vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, disse que a cDU tem uma
posÍção diferente da do PSD, que tamtÉm faria uma gestão diferente daqueta
que é feita peto PS e que isso não é impedimento de falar sobre o as$tnto,
contudo, considera desagradávet que estejam a falar em despesas, em fatta de
qualidade dos seMços, em trabathadores a mais, quando a presente proposta
é sobre a ocupação de um posto de trabatho de reserva. Disse ainda que apes:ìr
de não serem a favor da assunção de compromissos no âmbito da Transferência
de Competências para as Autarquias Locais, provavetmente terão que ser
abertos mais procedimentos por forma a melhorar a gestão dos seMços, que
estão a falar de pessoas que íazem o município funcionar, muitas yezes com
pouc.ts condições e que nunca se írão opor à abertura de postc de trabalho,
desejando que as funções sejam dermpenhadas com rigor e condições para
que poss.ì 'íazer o methor que pode e sabeo em pro[ da poputação.

o senhor vereador llídlo Alassacote, no uso da patavra, disse que já havia
pedÍdo ao Senhor Presidente para que quando quisesse atacar os vereadores do
PSD os atacar pessoalmente e não a Santa Casa da Misericórdia, que é uma
instituição com quatrocentos e cinquenta anos e esui ao serviço dos
montijenses. Disse ainda que sabe que incomoda muito o Senhor Presidente que
sejam pessoas ligadas ao PSD que estejam tá, m:ìs que foram eleitos
democraticamente e que não há nada na Lei que impeça que urn autarca do
PSD ou de outro partido quatquer esteja à frente da institu(áo. Dise que o
Senhor Presidente não faz os mesmos ataques, nem se preocupa que à frente
da Sociedade í.o de Derzembro e da Banda Democrática 2 & Janeiro estejam
autarcas e ex-autarcas do PS, considerando que a grande diferença é os
vereadores do PSD trabalharem na Santa Casa da À{isericordia pro bono e o
Senhor Presidente na Câmara lúunÍcipal ser remunerado.

O Senhor Presidente da Câmara ltrniclpal de fúontiJo, Nuno Ribeiro C.anta,
referiu que não é a primeira vez que o Vereador ltídio lúassacote confunde
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propositadamente as patavras contra os autarcas do PSD como se tratasse dum

ataque à Santa Casa da Misericórdia de Montijo, onde é Provedor, peto

contrário, as palavras do Presidente da Câmara são para defender essa

instituição secutar do grupo de autarcas do PSD, que decidiram levantar

suspeitas sobre o anterior provedor e substÍtui-to por um autarca do PSD, num

capítuto que ficará como uma página negra na história desta terra.
Compreendeu a incomodidade e o contra-ataque dos autarcas do PSD, pois

foram etes que promoveÍam a quebra dum entendimento atargado de vários

partidos na gestão das Ínstituições locais, e que certamente esse é um fardo

difícit de carregar. Acrescentou que os autarcas do PSD não dão tições a
ninguém acerca das remunerações dos cargos desempenhados, retembrando

que o Vereador do PSD recebe todas as senhas de presença a que tem direito
na Câmara Municipat, e que não tem razâo no ataque pessoat que faz à

remuneração do Presidente da Câmara, pois enquanto Presidente do Consetho

de Administração dos 5lúAS, ao longo de mais de 17 anos, o mesmo sempre

desempenhou funções pro bono. Por fim, vottou a referir, para memória futura,
que a Santa Casa da Misericórdia de Montijo the merece o maior respeito
institucional e pessoat.

O Senhor Vereador José lúanuel Santos, no uso da patavra, disse que gostaria

de lembrar o senhor vereador João Afonso que os ataques diretos que faz às

chefias deviam ser fundamentados, desafiando o senhor vereador a acompanhar

o ciia a ciia cie trabalho cie quaiquer chefe cie divisão para perceber o irabaiho
que desenvotvem e que ultrapassa muito o horário de trabalho normal, inctusive

fins de semana, peto que devia respeitar as chefias e reconhecer o seu esforço

diário e dedicação.

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a favor, três do PS e dois da CDU e

dois votos contra do PSD.

2- PROPOSTA N.o 15612022 - ABERTURA DE PROCEDII,IENTO CONCURSAL

coMUM PARA CONSTITUçÃO DE RELAçÃO JURíDICA DE EI,IPREGO PÚBLrcO

POR TETAPO INDETERI,TINADO PARA A CARREIRA/CATEGORIA DE TÉCNICO

supERroR PARA O SERVIçO DE PROTEçÃO CVlt-
Considerando que:
. O processo de aceitação de transferência de competências para as Autarquias

imptica um acréscÍmo de funções e exige maior responsabitidade por parte dos

servÌços munrcrPars;
. A comunicação pressupõe um processo de interação, que envotve a troca de

informações e intertigações entre os diversos serviços municipais, bem como a

interação dos serviços com a poputação em gera
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, É da responsabitidade do serviço de Proteção Civil prestar informação clara,
acessível e rigorqt ì a todos os setores do município e a todos os munícipes no
âmbito das suas competências;
. A equiPa da proteção civil encontra-se, neste momento, reduzida a nívet de
técnicos superÍores considerando gue um dos técnicos assumiu as funções de
coordenação do servíço em causa e outra técnica superior encontra-se em
mobilidade a prestar serviço noutra unidade orgânica, dando apoio às questões
retacionadas com a atual pandemia, prestando serviço no processo de
vacinação;
. Nos termos do n.o 4 do artigo 30 da LTFP o órgão ou serviço pode recrutar
trabalhadores com e sem víncuto de emprego pubtico, desde gue esse
recrutamento esteJa nos limites contemptados no plano de Recrutamento; ----. O posto de trabatho a ocupar e respetivos encargos estão prerristos nos
documentos previsionais aprovados para 2022 (Orçamento e lúapa de Pessoal
que inclui o Plano de RecrutaÍÌìento);
PRoFoNHo: Que nos termos prwistos no n.o í do art.o 4.o & Íbcreto-Lei n.o
20912ú9, de 03 de setembro, na redação atual, seja concedida autorÍzaçáo
para abertura de procedimento concursat comum, para constitu(ão de retação
jurídica de emprego pubtico por tempo indetermrnado, cumprlndo com o
estabetecido nos n.os 3 e 4 do artigo 30.o da Leí Geral do Trabatho em Funções
Púbticas (LTFP), aprwada peta tei n.o 3512014, & 20106, na redação atuat,
para ocupação de Í (um) posto de trabatho na carreira/categoria de Técnico
Superior para o ServÇo de Proteção Civit. .-----

(Proposta subscrÍta pelo senhor Presidente da câmara rriunicipat)

o senhor Yereador Joagulm correia, no uso da palawa, disse que a presente
Proposta é, neste caso, para constituição & retação jurídica de emprego
púbtico por tempo indeterminado e que o primeiro parágrafo dos considerandos
vai ao encontro daquito que a CDU tem vindo a afirmar, gue o processo de
aceitação de transferência de competências para as autarquias implica um
acrérimo de custos que não são nrportados por guem dwia zuportar,
considerando que as verbas não vão ser suficientes e que algumas das
necessidades básicas da poputação vão ter que ficar para trás, Disse ainda que
semPre disseram que não pode haver trezentos e oito sistemas de educação, de
saúde e de ação sociat, que os serviços devem ser universais para todos os
cidadãos.

A Senhora vereadora lúaria clara silva, no uso da palavra, disse que
retativamente à transferência de competências na área da saúde que não há
pessoal, apen.ìs o servÍço de segurança e o serviço de timpeza por contratação
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externa que a Câmara Municipal irá assumir. Disse ainda que estão a trabalhar

no processo na área da ação social e que já estão a ser desenvotvidas com

instituições, nomeadamente o Rendimento Mínimo, através da Associação Para

a Formação e Desenvotvimento do Montijo e o Apoio Sociat, através da União

Mutuatista, e que provavetmente apenas haverá necessidade de um ou dois

técnicos para fazer esse acompanhamento. Em resposta ao senhor Vereador

João Afonso, disSe que o Senhor vereadOr quer manter "esse folctore" e que

não compreende a sua afirmação com o dinheiro púbtico, esctarecendo que o

cargo de coordenador de Proteção Civil é um lugar de nomeação, que nem

sequer é necesúrio quatquer tipo de vínculo à função púbtica e que foi

entendimento da Câmara nomear um trabalhador que já desempenhava funções

na Proteção Civit e que tinha formação na área, acrescentando, retativamente

ao arqueólogo, que quândo o anúnclo do concurso salr o senhor vereador terá

de se retratar. ----'--'

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de liontijo, Nuno Ribeiro Canta,

referiu que nunca foram omitidos os custos envolvidos nos diferentes processos

de transferência de competências Para a autarquia, subtinhando a
transparência da experiência da Câmara Municipat de Montijo com a anterior
descentratização de competências na educação, a partir de dois mil e nove.

Considerou que a educação, devido ao número de funcionários transferidos,

continua a ser a área descentralizada com maior complexidade e que envotve

maiores custos. Referiu que as restantes competências envotvem menores

custos retativos, contudo os municípios terão de ajustar a sua despesa com vista

a methorar os serviços púbticos às populações, o que queÍ dizer acréscimo de

custos mesmo que sem acréscimo de funcionários. Subtinhou que todos os

Vereadores dispõem de informação suficiente para uma anátise crítica e

responsávet, quer dos documentos legais, quer dos acordos de transferência de

competências, evitando o embaraço potítico de fatar sem fundamento.

Sal,ientou ainda a importante descentratização de competências nos cuidados

primários de saúde, ou seja, na manutenção e construção de novos Centros de

Saúde, um seruiço púbtico ainda muito ineficiente no Montijo. Acrescentou, por

fim, que sempre defendeu, em matéria de transferência de competências do

Estado para as Autarquias, a existência de um auto de transferência entre as

partes, precedido dum período de negociação, QU€ constituía, em seu

entender, um documento escrito que responsabilizasse os outorgantes. '----""
O Senhor Vereador João Afonso, no uso da palavra, disse que tem uma intuição

de que a pessoa que irá ocupar este tugar é um arqueótogo e questionou sobre

se também consideram normal o coordenador da Proteção Civil ser sociótogo,

considerando que eStes concursos púbticoS são uma "trapathada" e uma
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"maravilha". Disse ainda gue mais uma vez se vai Íazer uma injustiça aos
trabathadores que cá estão, porque estão uma série de trabalhadores
quatificados no quadro do pessoal, alguns detes até já soticitaram para passar
para este serviço e lhes foi recusado, portanto, que mais uma vez estão a
aumentar a despesa com pessoal quando existem valências na Câmara Municipal
para este serviço. Por fim disse que este serviço é sui generis, porque quando
deviam ter um seruiço muttidisciptinar com várias vatências, exemptificando um
engenheiro civit, um engenheiro ftorestal ou um geótogo, tem um sociólogo e
irá ter um argueótogo, --.-.-

0 Senhor Vereador José lúanuel Santos, no uso da palavra, relativamente à
questão da formação académica, questionou o senhor Vereador João Afonso
sobre quantos advogados e juristas do seu partido estiio como administradores
de empresas e se têm competências de gestão e de administração. Disse ainda
gue, independentemente da formação de base de cada um, há várlos graus
académicos que as pessoats ao longo da zua carreira vão frequentando para
evoluir, recornendando que os senhores vereadores do PSD comecem a estudar,
a ler e a perceber os assuntos aqui discutidos, porque se aguma vsz, wr atgum
mitagre, chegassem a ter algum pelouro na câmara lúunicipat gu€,
prwavelmente, mudaria de município. Ainda em resposta ao senhor Yereador
Itídio rúassacote, disr que o senhor vereador por opção está a fazer um
doutorarnento na área da músíca, mas que 'aqui a músir:a é outrao.

o Senhor vereador Joaquim correia, no uso da patavra, disse que querla
alertar que o crescinrento rrc riontijo não é pe4Étrc, que pode haver um
decrérim, poÍque a taxa de inflação estão a entr:ìr numa situação muito
compl*:ada

O Senhor Vereador llidlo lúassacote, no uso da patavra, disse que queria apen:ìs
dizer ao senhor Vereador José lúanuet Santos que os vereadores do pSD

continuam a estudar e que não é em 'escotinhas de vão de escadao, que está a
Íazer um doutoramento na universidade de Aveiro, e que em vez de se
pr9ocupar em dar consethos devia se preocupar eÍn apresentar as contas das
Festas de S. Pedro e as contas do Carnaval,. .---------

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal de ftlontijo, Nuno Ribeiro Canta,
voltott a apelar Para que os Vereadores do PSD procurem manter contenção nas
patavras que transportam para a discussão das propctas, porque ofendem os
trabalhadores, (x outros autarcas, com assuntos cotaterais e marginais, fugindo
permanentemente ao que importa discutir para o futuro dos montijenses. Por
exempto, considerotr que os Vereadores do PSD ofenderam gratuitamente o

È_
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Coordenador da Proteção Civil Municipal, confundindo propositadamente

funções com formação técnica. lnformou que o atuat Coordenador da Proteçáo

Civit Municipat tem ampta formação na área, com ampta experiência no

Comando de Bombeiros, e diversas formações em Proteção Civit. Considerou

que estes ataques pessoais baixos não podem prosseguir, porque destroem a

democracia, e considera que o Vereador João Afonso devia pedir desculpas aos

ofendidos. Referiu, por fim, que em momento atgum os montijenses assistiram

ao retratamento das ofensas pessoais gratuitas perpetradas peto Vereador João

Afonso do PSD, jamais, continuamos a assistir a uma Personagem política sem

consciência, nuÍna anormalidade de comportamento potítico face às pessoas

visadas e aquetes que assumem com ética potítica as suas responsabilidades. '-

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a faYor, três do PS e dois da CDU e

dois votos contra do PSD.

3- PROPOSTA N.O 1571?:022. ABERTURA DE PROCEDIAAENTO CONCURSAL

CoMUI PARA CONST|TU!çÃO DE RELAçÃO JURíDrcA DE EI,IPREGO PÚBLrcO

POR TEAAPO INDETER'TIINADO PARA A CARREIRA/CATEGORIA DE TÉCNICO

suPERroR (sERVlçO SOCIAL)

Considerando que:
r I responsabitidade social das autarquias, reforçada pelas atterações

introduzidas pela Lei n.o 142t2015, de 08 de setembro, 2." atteração à Lei de

Proteção de Crianças e Jovens em Perigo, aprovada peta Lei n.o 147199, de 0í

de setembro, é cada vez maior;
. O votume e a comptexidade dos processos sinatizados na Comissão de Proteção

de Crianças e Jovens cresceu uttimamente. É fundamental assegurar um

acompanhamento técnico especializado às crianças e jovens do concelho que

se encontram em situação de risco;
. Nos termos do art.o 17,o da Lei n.o 147199, na sua redação atuat, a Comissão

de Proteção de Crianças e Jovens inctui obrigatoriamente na sua composição

um representante do Município. '-"--"-
. A técnica que representa, atualmente, o Município na Comissão de Proteção

de Crianças e Jovens está vincutada à Autarquia com um contrato de trabatho

a termo certo que termina no decurso do presente ano; -""-'
. Nos termos do n.o 4 do artigo 30 da LTFP o órgão ou serviço pode recrutar

trabathadores com e sem vínculo de emprego público, desde que esse

recrutamento esteja nos limites contemptados no Ptano de Recrutamento; '---
. O lugar a ocupar está previsto no Mapa de Pessoal e Ptano de Recrutamento

para o ano2072;
. Os encargos inerentes à ocupação do posto de trabatho em causa estão

contemptados no orçamento para o ano 2022.
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PRoPoNHo: Que nos termos previstos no n.o I do art.o 4.o do Decreto-Lei n.o
20912W9' de 03 de setembro, na redação atuat, seja concedida autorização
para abertura de procedimento concursat comum, para constituição de relação
jurídica de emprego público por tempo indetermina&, cumprindo com o
estabetecido nos n.os 3 e 4 do artigo 30.o da Lei Gerat do Trabatho em Funções
Púbticas (LTFP), aprovada pela Lei n.o 3512014, d€ 20106, na redação atual,
Para ocupação de I (um) posto de trabatho na carreira/categoria de Técnico
Superior (Serviço Sociat).

(Proposta subrrita pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal)

o Senhor Yereador João Afonso, no uso da palavra, disse que 'por este andar
coÍremos o rÍsco, um dia destes, de quase todos os montiienses serem
funcionáríos púbticos da câmara lfunicipat", e gue não compreende como é que
já existindo uma série de pessoas na Comissão de Proteção de Criarças e Jorens
e ainda um número significatlvo de assistentes sociais na Câmara lrlunicipat vai
ser contratada mais uma pesso.ì para este rMço. Disse ainda que não'acham
isto normal', que este é mais um exemplo daquito que não denre ser feito na
gestão trrHica, que estas três propostas impticam um custo de cinquenta e um
mil euros por ano ao erário público, que a presente proposta vai noramente no
mesmo sentído de aurpntar a despesa e não na sua redução, cotrx, dweria ser
feito. Disse que iriam votar contra a presente proposta, porque a mesma não
acrescenta nada, que a Câmara lvlunicipat tem muitas pesstxu; que podem
perfeitamente exercer estas furções. Ainda Íro uso da palavra, em resposta à
senhora Vereadora Àlaria Ctara Silva, disse que a senhora vereadora à fatta de
uma argutÌìentação consistente vem com pura demagogia, que é fatso que a
Comissão de Proteção de criar4as e Jovens fica sem técnico se não for
contrata&, porque existem muitos técnicos que podem ser afetos a ess:r
comissão. Disse ainda gue a rnhora vereadora "não se preocupa com aguito
que se passa no país, acha que pagar impostos e gastar dinheiro mal é normal
e humano. Acho que isrc não é humano'. Ainda no uso da patavra, disse que
dos quarenta e um mithões de euros do orçamento municipat, quase metade é
gitsto em salários e apenas dezasseis por cento é para investirnento, por isso é
que o lúontijo não tem o que deveria ter, como transportes pubticos de
quatidade, limpeza e higiene urbana, questões de saúde e de educafo. Disse
ainda que o desequitíbrio está aqui, gue apen.ìs se investe dezasseis por cento
do orçamento, porque'gastamos dinheiro à tripa forra a contratar pessms para
a câmara lvhrnicipal, ao tongo destes aÍxx;, que não servem para nada",
considerando gue devem ser aproveitados os bons recuruoÉ existentes para dar
dinâmica aos serviços e de acordo com critérios de meritocracia.
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O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,

referiu que o que está em causa é garantir um serviço dedicado à proteção de

crianças e jovens em risco, que certamente tem o apoio de todos os

montijenses, e lamentou, uma vez mais, as afirmações infelizes do Vereador

João Afonso, proferidas sem o mínimo de compaixão e sentido de sotidariedade.

Ctassificou como gravíssima a posição potítica dos autarcas do PSD, contrárias

aos dÍreitos das crianças e aos direitos humanos, pois com o bloqueio consciente

desta contratação, estaríamos a condenar a Câmara Municipal de Montijo a uma

incapacidade objetiva no serviço da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens.

Considerou que num caso em que estão em risco crianças e jovens, é no mínimo

obsceno e reprovávet falar em custos públicos, ora estes são os custos que náo

podemos recusar enquanto democratas e defensores dos direitos humanos.

Retembrou que Montijo tem contas certas, mesmo com a oposiçào do PSD, e
que espera que no momento de apreciação das contas os autarcas do PSD sejam

capazes de identificar o alegado despesismo dos sociatistas

A Senhora Vereadora lúaria Clara Silva, no uso da patavra, disse que a presente

proposta esctarece que o técnico da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens

está a terminar o contrato de trabatho e que, portanto, há a necessidade de

cotocar um técnico para cumprir o protocoto. Satientou, contudo, que seria do

mais desumano não cotocar um técnico, um representante do município, na

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, que faz o acomPanhamento de

crianças em risco no concetho de Montijo. Disse ainda que na Câmara Municipat

exÍstem doÍs técnicos de serviço social na DÍvisão de Desenvolvimento Social,

um técnico na Divisão de Educação, no Projeto Cria e três técnicos nos Projetos

de Envel,hecimento Ativo. Acrescentou que, no âmbito da transferência de

competências, se tiverem de admitir pessoal terão de ser técnicos de serviço

social que não existem. Conctuiu dizendo que o senhor vereador não se

preocupa com essas crianças e jovens, nem das necessidade das poputações,

nem das pessoas contratadas para servir outras pessoas, que apenas lhe

interessa os "euros", porque é isso que tem vindo ao longo da discussão das

propostas a dizer, e que nesta situação, ainda é mais grave, pois demonstrou

uma insensibitidade gratuita que não estava à espera.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, disse que "até à meia

noite e onze, o PSD já despediu dois trabathadores". '---'-

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a favor, três do PS e dois da CDU e
dois votos contra do PSD.
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+ PROPOSTA N.O 15A2A22 - RECRUTAÀAENTO PARA CONSNTUIçÃO DE
REIAçÃO JURíDrcA DE EIAPREGO PÚBLICO POR TEIiPO DETERilI}üDO -
TERTAO RESOLUTIVO INCERTO PARA A CARREIRA/CATEGORIA DE TÉCNrcO
suPERtoR (NUTRICION |STA)
Considerando
. Na Reunião de Câmara de 1210512021 íoi ahrto procedimento concursal
comum para constituição de relação jurídica de emprego púbtico por tempo
determinado - termo resotutivo incerto para ocupação de I posto de trabatho
na carreira /categoria de Técnko Superlor (Nutricionista);

' O procedimento acima referido, aberto peto aviso (extrato) n.o 11455t2021,
publicado no Diário da Repúbtica,2.'série - n." Íí8 - 21 de junho de 2021,
encontra-se concluído e foi homotogado peto 5r. Presldente da Câmara a
30t08t2ü21;
. Refere o ponto 4 do avíso de abertura do procedimento concursal que o mesmo
foi aberto com constituição de reserva de recrutamento, preústa m número 3
e 4 & artigo 30.o da Portaria n." 125-A12019, de 30 de abríI, alterada e
republicada peta Portaria n.o 12-A12021, de ii de Janeiro;
. A abertura do procedimento concursal (rorreu de acordo com 06 pressupostos
tegais pre\ristos no n.o 4, & artigo 30.o da Lei Geral do Trabatho em Funções
Púbticas (LTFP), aprwada peta tei n.o 3512014, & 20 de junho;
. Da abertura do procedimento concursal resultoru a ocupação de I pcto de
trabalho e ficou uma reserva ativa de 34 pessoas que @erão ser contactadas
pela ordem em que ficaram ordenadas, até preenchirnento das vagas;
. A técnica zuperbr que exerce funções na área da nutrição na DMsão de
Educação, irá iniciar o período de licença
. A gestiio do6 refeitórios escolares das escolas do concetho é da
responsabitidade do lrtunicípÍq nomeadamente da Divisão de Educaçâo; --------
. As refeições diárias dc alunos são etaboradas mediante uma dieta etaborada
por um nutricionista, na qual são prwistas todas as necessidadese intderârrcias
alimentares dos atunos;
. De acordo com o exposto na alínea a] do n.o I e n.o 3 do artigo n.o 57.o da Lei

Geral do Trabatho em Funções Púbticas, o contrato a tenno resolutÍvo incerto
Pde ser cetebrado em situação de "Substituição direta ql indireta de
trabalhador ausente ou que, por qualguer razáo, se encontre temporariamente
impedido de prestar serviço.o
. A abertura de um novo procedimento concursat comum e seu desenvotvimento
acarreta um conjunto de despesas associadas (aviso para pubticação em DR,
enüo de notificações para candidatos, entre outros);
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. Os encargos inerentes à ocupação do posto de trabatho em causa estão

contemptados no orçamento Para o ano2A22.
PROPONHO: Que nos termos previstos no n.o 1 do art.o 4.o do Decreto'Lei n.o

209/2009, de 03 de setembro, na redação atual, seja concedida autorizaçâo
para recurso à reserva de recrutamento ativa do procedimento concursal

comum, aberto pelo aviso (extrato) n.o 11455/2021, pubticado no Diário da

Repúbtica, 2." série - n.o 118 ' 21 de junho de 2021, Para recrutamento e
ocupação de Í (um) posto de trabatho previsto no Mapa de Pessoal da Câmara

Municipal do Montijo para o ano 2027 e Ptano de Recrutamento anexo ao Mapa

de Pessoat, da carreira/categoria de Técnico Superior (Nutricionista), para

cetebração de contrato de trabatho em funções públicas por tempo
determinado - a termo incerto.

(Proposta subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara Municipat)

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que o PSD votará
favoravelmente a presente proposta, porque, neste caso, a contratação Íaz
fatta.

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

5- PROPOSÏA N.O 15912022. ABERTUM DE PROCEDNAENTO CONCURSAL

cot utr PARA coNSTlTUlçÃO DE RELAçÃO JURíDrcA DE EIIPREGO PÚBLICO

POR TETUPO DETERÀ INADO - TERilO RESOLUTIVO CERTO PARA A

CARRETRA/GATEGORIA DE ASS|STENTE TÉCNiCO (ÂNifiiADOR

soctoEDucATlvo) - AGRUPA^{ENTO DE ESCOLÂS DO I^ONTIJO,

AGRUPAA{ENTO DE ESCOI.AS POETA JOAQUIIA SERRA

COnSidefandO: ------------.-.---.----.----.--.-- ------.-.a...r....
. A necessidade de assegurar o serviço de apoio à famítia no do ano tetivo
202U2423; -----------
. O Regutamento dos serviços de apoio à famítia nos Jardins de lnfância da rede
púbtica do concelho que, reguta o funcionamento dos comptementos de horário;
. Situações de rescisão de contrato que ocorreram no ano letivo 202112022; --

. Que as funções a desempenhar petos Assistentes Técnicos (Animadores

Socioeducativos) são essenciais ao regutar funcionamento do serviço de

comptemento de horário;
. Que de acordo com a alínea h) do n.o 1 do artigo 57.o da Lei Geral do Trabatho

em Funções PúbtÍcas (LTFP), aprovada peta Lei n.o 35/2014, de 20106, prevê

como motivo de celebração de contrato a termo resolutivo certo "f azet face ao

aumento excecional e temporário da atividade do órgão ou serviço";
. Que nos termos do n.o 4 do artigo 30.o da LTFP o órgão ou serviço pode

recrutar trabathadores com e sem víncuto de emprego púbtico, desde que esse

recrutamento esteja nos limites contemplados no Ptano de Recrutamento; -'--
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. Que o posto de trabatho a ocupar e os encargos estão preyistos estão previstos
nos docuÍnentos previsionais aprovados para o ano 2022 (orçamento, lúapa de
Pessoal que inclui o Ptano de Recrutamento).
PRoPoNHo: Que nos termos previstos no n.o I do art.o 4.o & Decreto-Lei n.o
20912w9, de 03 de setembro, na redação atual, seJa concedida autorízação
para abertura de procedimento concursal comum, para constituição de retação
jurídica de emprego púbtico por tempo determínado - termo resotutivo certo,
cumprindo c<xn o estabetecido nos n.os 3 e 4 do artigo 30.o da Lei Gerat do
Trabatho em Funções Púbticas (LTFP), aprwada peta tei n.o 3512o14, dezolo6
Para ocupação de í (um) posto de trabatho na carreira/categorÍa de Assistente
Técnico (Animador Socioeducativo) - Agrupamento de Escotas do lrtontijo e
Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra.

(Proposta subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara Àlunicipat)

O Senhor Presidente da Câmara lAunlclpal, Nuno Rlbelro Canta, ausentou-se
da sala e não participou na votação da presente e seguinte proposta, ficando a
presidir a reunião a Senhora Yereadora e Yice-Presldente lúarla Ctara Sllva. -

DELIBERAçÃO: Aprwada com qtntro votoe a favor, dois do ps e dols da cDU
e duas abetenções do PSD.

& PROPOSTA N.O 1fi12022. ABERTURA DE PROCEDI'UIENTO coNcuRsAL
cotrurut PARA coNsrrnrçÃo DE REIâçÃo JURíDKA DE EmPREGO PúBLKO
POR TETFO DETERT'IINADO - TERNTO RE9OLUTTVO CERTO PARA A
CÂRREIRA/CATEGORIA DE ASSISTENTE TÉCNrcO (A}IITA,DOR
SOCIOEDUCAÏIYO) - AGRUPAAIENTO DE ElCOlâS DE PEGÕES, CÂÌ{HA E
SAilTO ISIDRO

Considerando: --------
. A necessidade de :xtsegurar o serviço de apoio à família no do ano letivo
2922 I 2023i - - - - - - - - - - -
. O Regutamento dos serviços de apoio à famítia nos Jardins de lnfância da rede
pubtica do concelho gF, reguta o funcionamento dos complementos de horário;
. Situações de rescisão de contrato que ocorreram no ano letivo 202112ü22; --
. QUe as funções a desempenhar petos Assistentes Técnicos (Animadores
SocioeducatÍvos) são esrnciais ao regutar funcionamento do servÍço de
comptemento de horário;
. Que de acordo com a alínea h) do n.o 1 do artigo 57.o da Lei Gerat do Trabalho
em Funções Púbticas (LTFP), aprovada peta L.ei n.o 35t2O14, & 20|06, prevê
cotrlo motivo de cetebração de contrato a termo rerclutivo certo utazer face ao
aumento excecional e temporário da atividade do órgão ou serviço',; ------.----

z
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. Que nos termos do n.o 4 do artigo 30.o da LTFP o órgáo ou serviço Pode
recrutar trabathadores com e sem vínculo de emprego púbtico, desde que esse

recrutamento esteja nos limites contemptados no Ptano de Recrutamento; --"
. Que o posto de trabalho a ocupar e respetivos encargos estão previstos nos

documentos previsionais aprovados para 2022 (Arçamento, Mapa de Pessoal,

que inctui o ptano de recrutamento).
PROPONHO: Que nos termos previstos no n.o 1 do art.o 4.o do Decreto'Lei n.o

20912009, de 03 de setembro, na redação atuat, seja concedida autorização
para abertura de procedimento concursal comum, para constituição de relação
jurídica de emprego púbtico por tempo determinado - termo resotutivo certo,

cumprindo com o estabelecido nos n.os 3 e 4 do artigo 30.' da Lei Gerat do

Trabatho em Funções Púbticas (LTFP), aprovada peta Lei n.' 3512014, de 20106
para ocupação de I (um) posto de trabatho na carreira/categoria de Assistente

Técnico (Animador Socioeducativo) - Agrupamento de Escolas de Pegões, Canha

e Santo lsidro.

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipal)

DELIBERAçÃO: Aprovada com quatro votos a faYor, dois do PS e dois da CDU

e duas abstenções do PSD.

7. PROPOSTA N.' 16í12022 . RECRUTAAAENTO A TERATO RESOLUTIVO CERTO

PARA A CARRETRA/CATEGORIA DE ASSISTENTE OPERACIONAL (PESSOAL NÃO

DOCENTE)

Considerando
. Na Reunião de Câmara de 3010912020 Íoi aberto procedimento concursal

comum para constituição de rel,ação jurídica de emprego púbtico por tempo
determinado - termo resotutivo certo para ocupação de ó postos de trabatho na

carreira /categoria de Assistente Operacional (Pessoat Não Docente);
. O procedimento acima referido, aberto pelo aviso (extrato) n.o 1748512020,
pubticado no Diário da Repúbtica, 2.o série - n.o 211 - 29 de outubro de 2020,

encontra-se conctuído e foi homologado peto Sr. Presidente da Câmara a

31 t 03 12021 ; - - -- - - - - -'
. Refere o ponto 4 do aviso de abertura do procedimento concursat que o
mesmo foi aberto com constÍtuição de reserva de recrutamento, prevista no

número 4 do artigo 30.'da Portaria n.o '125-A12019, de 30 de abrit;
. A abertura do procedimento concursat ocorreu de acordo com os pressupostos

tegais previstos no número 4, do artigo 30.o da Lei Geral do Trabatho em

Funçôes Púbticas (LTFP), aprovada peta Lei n.o 35/2014, de 20106;
. Da abertura do procedimento concursal resuttou a ocupação de 6 postos de

trabalho e ficou uma reserva de recrutamento ativa de 121 pessoas que poderão

ser contactadas pela ordem em que ficaram ordenadas, até preenchimento das
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vagas;
. o lrìapa de Pessoat para o ano 2022 contempla a existência de 2 postos de
trabalho vagos na carreira/categoria de Assistente Operacional (Pessoat Não
Docente) na Divisão de Educação;
. A atual sÍtuação pandémica exige ainda um reforço de meios humanos nas
escotas, nomeadamente no que diz respeito ao pessoal não docente, de modo
a garantir as condições de segurança dos atunos;
. Ocorreram situações de rescisão de contrato de assistentes operacionais a
exercer funções nas escolas do concelho;
. De acordo com a alírea h) do n.o 1 do artigo 57,o da Lei Geral do Trabatho em
Funções Pubticas (LTFP), aprovada pela Lei n.o 35r2a14, &zolú, prevê como
motÍvo de cetebração de contrato a termo resolutivo certo níazer face ao
aumento excecíonat e temporário da atividade do orgão ou serviço'i -----.-----
. A abertura de um noro procedimento concuruat comum e seu desenvotvimento
acarreta um conjunto de despesas associadas (avíso pan pubticação em DR,
envio de notificações para cardidatos, entre outros);
. Os encargos inerentes à ocupação dos postos de trabatho, estãocontemptados
no orçaÍnento para o aìno 2m2.
PRoPoNHo: Que nos termos previstos no n.o I do art.o 4." & Decreto-Lei n.o
zgglzffi), de 03 de setembro, na redação atual, seJa concedida autorização
para recurso à reseÍva de recrutamento atiya do procedímento concursal
comum, aberto peto aúso (extrato) n." 17495t2020, pubticado no Diário da
República, 2,t sáie - n." 211 - de 29 de outubro & zozo, para recrutanrento e
ocupação de 2 (doÍs) Postos de trabatho prwistos no túapa de Pessoat da Câmara
lrtunicipat do túontijo para o arn 2ú22, da carreira/categoia de Assistente
Operacimat (Pessoat Não Docente), para celebração de contrato de trabatho
em furções pubticas por tempo determinado - terrno resotutivo certo.

(Proposta subscríta peto Senhor Presidente da Câmara lfunkipat)

DEIIBERAçÃO: Aprwada por unanimidade.

8- PROPOSTA N." 16A2022- ORçÁIâEÌ{TAçÃO E GESTÃO DAS DESPESAS CO}r
PESSOAL 2022
Considerando gue:
Foram aprovados o orçamento lúunicipal, o ftrapa de pessoal e o ptano de
Recrutamento para 2022, por detiberação da Câmara lúunicípat & O2l12t2ü21
e da Assembleia ltunkipal na2.'reunião da 1." Sessão Ordinária de í3 de
dezembro de 2O21; -----------
compete ao Órgão brecutivo, nos termos dos artigos 31.",156.o e í5E." da LTFp
aprovada peta Lei n." 3512014, de 20 de junho na versão atual conjugados com
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os artigos 5.o e7.o do Decreto-Lei n.o 20912009, de 3 de setembro na versão

atuat, detiberar sobre o "(...) montdnte máximo de cado um dos encorgost "-"
a) Com o recrutamento de trabalhodores necessários à ocupação de postos de

trabalho prevìstos, e não ocupados, nos mopas de pessool aprovados e, ou; -"
b) Com alterações do posicionamento remuneratório na categoria dos

trabolhadores que se montenham em exercício de funções;
c) Com a atribuição de prémios de desempenho dos trobolhodores do órgão ou

servìço." (artigo 5.o n.o 2 do DL n." 209124091,

Bem como fixar o universo das carreiras e categorias onde as atterações de

posicionamento remuneratório podem ter lugar (artigo 7." do DL n.o 2A9120091.

PROPONHO: Que nos termos dos artigos 31.o, 15ó.o e 158.o da LTFP aprovada

peta Lei n.o 35/2014, de 20 de junho na versão atuat e dos artigos 5.o e 7.o do

Decreto-Lei n.o 20912009, de 3 de setembro na versão atual seja detiberado

aprovar:
í. Que o montante máximo dos encargos com o recrutamento dos trabathadores

necessários à ocupação dos postos de trabatho previstos e não ocupados no

Mapa de Pessoat e Ptano de Recrutamento aprovados para 2022 seja de €
782.9ó0.00, podendo o vator ser reforçado tendo em conta a saída definitiva de

trabathadores que ocorra durante o ano de 2022, em conformidade com o
disposto no n.o 7 do artigo 3í.o da LTFP.

2. Que o montante máximo dos encargos com atterações de posicionamento

remuneratór'io na eateqoria dos trabathadores que se mantenham em funções

seja
2.1 De € 20.000,00 para alterações obrigatórias de posicionamento

remuneratório, nos termos do n.o 7 do artigo 156.'da LTFP;

2.2 Não afetar quaisquer verbas, em 2022, para atterações de posicionamento

remuneratório por opção gestionária

3. Não afetar quaisquer verbas, em 2022, para prémios de desempenho. --'--"
4. Que a presente detiberação seja publicitada na página eletrónica do

Município, na intranet e afixada nos locais de estilo.

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipat)

DELIBERAçÃO: Aprovada com três votos a favor do PS e quatro abstenções,

duas da CDU e duas do PSD.

rv - DrvrsÃo DE EDUCACÃO

1- pRoposrA N.o 163t2022 - ATRIBUIçÃO DE SUBSíD|o À ESCOLA

sEcu N DÁR|A JORGE PEIXINHO PARA AQU lSlçÃO DE OBJETIVAS ACROIúrlClS
PARA MICROSCÓPIOS

O ponto 1. do Artigo 32.o do Decreto-Lei n.o 2112019, de 30 de janeiro, na sua

atual versão, estiputa que "A aquisiçõo de equipamento básico, mobíliário,

Ata n.o 0ó de 09 de março de2022
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moteríol didático e equrpamentos desportívos, loborotortais, musícoís e
tecnológicos, utilízados pora o reolizoçõo dos otividades educatívos, compete
às cômoros municiryis." ----------
Por sua vez, o Artigo 51.o do referido Decreto-Lei estabetece que uo

finoncíomento de equípmento, conservação e manutenção prevísto nos artígos
32.o e 37.o é fixado nos termos de portaría dos membros do Governo
responmveís pelas óreas das finanças, dos autarquíos locaís e da educoção." --
O ponto 3. do Artigo 67.o do mesmo diptoma legat ressatva que "Até à entrado
em vígor do prtarío referida no artigo 51.o, as competências de qurrymento
de esrolos dos 2.o e 3.o cíclos do ensino bosico e do ensino secunúrto preistas
nos n,os í e 2 do ortigo 32.o, bem como das resídêncíos escolores pr*ístas no
n.o 2 do ortígo 37.o úo exercidas pelo deprtamento govermrmental com
competêrcíos m óreo da educaçõo,"
Apesar da portaria referida no artigo 5i.o do Decreto-Lei n.o 21t2019, de 30 de
janeiro, ainda não ter sido pubticada, em 20í9, esta câmara lúunicipat,
respondendo ao pedido apresentado pela Diretora e peta Presidente do
consetho Gerat da Es Jorge Peixinho, adquiriu e ofereceu a este
estabetecimento de ensino 14 microscópios considerados essenciais para as
práticas taboratoriais dos/as atunos/as.
coNstDERÁNDO QUE:
1. Neste momento, existe a necessidade de substituir um total de oito óJetivas
acromáticat em quatro dos referidos microscópios oferecidos peta Artarquia; -
2. Os rÍscos cobertos pela garantla não inctuem peças partidas devido a má
utitização e, por isso, a aquisÇão das noras objetivas constituí responsabitidade
da escota;
3. A Diretora da E5 Peixinho solicitou a cotaboração desta Câmara Àlunicipat ao
nívet do finarrciamento da zubstituição das oito objetÍvas acromáticas, no valor
totat de 414,w, (a acrescer lvA), alegando que a operacionalidade dos
microscópios é urçnte, pois são essenciais para as aprendizaçns dos nossos
atunos, €, d€ momento, a escola não tem possibilidade de assumir o etÌcargo; -
PROPONHO a V. Exas. a atribuição imediata, à ES Jorge Peixinho, de um subsídio
no vator & fi9,22€ (quinhentos e nove euros e vinte e dois cêntimos) para
suportar a despesa associada à substituição das oito objetivas acromáticas dos
quatro mÍcroscópios que estão inoperacionais.
cÓDtco DE AçÃo: 08,022022 A32
CODIGO ORçÁrI,IENTAL: 05 /ü0Í)í 03

(Proposta subscrita peta Senhora Vereadora lúaria Clara Sitva)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.
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V . DIVISÃO DE CULTUM. BIB JUVENTUDE E DESPORTO

1- PROPOSTA N." 164t2022 - V CONCURSO LINHA CúrtCl SE^ ANA DA

JUVENTUDE?:022 "ATUA IDEIA A NOSSA IIAAGEM"

Considerando que:

1. A redação da alínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I da Lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual, refere que a Câmara

Municipat dispõe de atribuições no domínio do "património, cuttura e ciência";
2. O modelo da estrutura orgânica do município do Montijo, incumbe à Divisão

de Cuttura Bibtioteca, Juventude e Desporto, entre outras, as funções de

"cotaborar (...) corn as entidades na organização de eventos de natureza cuttural
e desportiva, visando a dinamização das diferentes estruturas cutturais e

desportivas existentes no Municipio", âo abrigo das atíneas c), d), e j)'
constantes do Artigo 9.o do Regutamento das Estruturas Flexíveis do Município

do Montijo, pubticado no Diário da Repúbtica, 2 série n.o 94 de 1ó de maÍo de

2013;
3. A Câmara Municipat tem vindo a promover, organizar, dinamizar e reatizar,

atividades que se inserem nos objetivos e finalidades da política municipal de
juventude, essenciais ao desenvolvimento de dinâmicas juvenis. Tem sido

iguatmente preocupação da Câmara Municipal a criação de espaços abertos à
cuttura, à interatividade e ao lazer, sendo o Concurso Linha Gráfica Semana da

Juventude 2022'ATua ldeia A Nossa lmagem", um exemplo desse dinamismo;
J- r - ----À.-J- ! ---- -a!..!l-l- -^-12--)^ --l- --L:--a^ -l^4. A )gmana qa Juvenluge e uÍna dLrvt('l<lug íeduzcluct PsL(, \rcruiltsLs rrE

Juventude da Câmara Municipat do Montijo para promover, apoiar e estimutar
a participação e a intervenção dos jovens munícipes do concelho do Montijo,
do movimento associativo juvenil, e de todos aqueles que estiverem
interessados em apoiar a reatização de atividades que decorrem neste âmbito,
5. O V Concurso Linha Gráfica Semana da Juventude 2022 "A Tua ldeia a Nossa

lmagem", integra a Semana da Juventude e à semethança do ano transato, tem

como objetivo principal a utitização da imagem gráfica vencedora em todos os

suportes de divutgação referentes à Semana da Juventude 7022;
6. O V Concurso Linha Gráfica Semana da Juventude 2022, "4 Tua ldeia A Nossa

lmagem" pretende continuar a incentivar e promover valores emergentes de

diferentes áreas, fomentando desta forma a criatividade e expressão artística

dos/as jovens criadores/as, residentes no concelho do Montijo; -'-""""
7. Podem concorrer jovens residentes no concetho do Montijo, com idades

compreendidas entre os 1ó e os 30 anos, inctusive, sendo que a apresentação

dos trabathos a concurso e a tramitação do mesmo se rege petas normas de

participação em anexo. Estes trabathos serão posteriormente avatiados por um
júri a guem competirá detiberar sobre a atribuição de um prémio financeiro ao

trabatho vencedor, no vator de 300.00€ (trezentos euros) [
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8. Através da dinamização desta atividade pretende-se e intenta-se:
o Promover atividades cutturaÍs nomeadamente na área das artes ptásticas,
incentivando a apresentação de novas ideias e novos projetos;
o Cotocar à disposição de Jovens talentos, ainda no anonimato, a oportunidade
de ver o seu trabalho divutgado;
o lncentivar, incrementar, reconhecer e premiar a originatidade, criatividade,
a inovação e o mérito cultural de jovens talentos;
. Contribuir para a concretizaçâo dos conceitos estratégicos de "Cidades
Cutturais" e Cidades Criativas";
Neste sentido, e atendendo à fundamentação de facto e de direito supra
expendida,
Proponho:
1) Que nos termos da alínea u) do artigo 33.o do Anexo l, da Lei n." 75Da13, de
12 & setembro, na sua versão atuat, a Câmara }funicipat detibere aprovar: ---
a) as normas de participação, em anexo, tendentes à imptementação e
concretÍzação do "V Concurso Linha GráÍica Semana da Jwentude2022A Tua
ldeia A Nossa lmaçm" cuja aprwação constitul obJeto da presente proposta e
cujo teor se dá por integratmente reproduido nesta sede para c devidos
efeítos tegais;
b) atribuir ao jovem participante vencedor do concurso em apreço um prémio
financeiro, com o valor bruto ur itíquido de 461,54€ (quatrocentos e sessenta e
um euros e cinquenta e quatro cêntimos), xrjeito à tributação fiscat em sede
de Ímposto do selo à taxa legal em vigor, coÍno disposto no ponto 11.2.2 do
ponto 11.2 & artigo 11 da Tabeta Geral do tmposto de selo, anexa ao código
do lmposto de Seto, na redação dada peta úttima atualização da Lei n." 36t2021
de 14 de junho, correspondendo o valor tíquido dos prémios a conceder e a
receber pelo vencedor o montante de 300.m€ (trezentos euros);
c) Que o valor do citado prémio seja atrifuído através da rubrica orçamental
06102.01.í5 com proposta de cabimento n.o 2022t4Úr5 que se anexiì;
d) Que a atribuição do prémio respite o disposto no artigo 5ó." do Anexo r, da
lei n.o 7512013, & 12 de setembro, na sua versão atuat.

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José lúanuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

A Senhora Vereadora ltaria Clara Silva e o Senhor Vereaôr João Afonso não
participaram na votação da presente proposta em ürtude de se encontrarem
ausentes da sata de reuniões.

tu
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2. PROPOSTA N.O 16512022. IV MOSTRA DE BANDAS SEiIANA DA JUVENTUDE

ÂAONT|JO 2022
Considerando que:

1) A redação da atínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo lda Lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atuat, refere que a Câmara

Municipat dispõe de atribuições no domínio do "património, cuttura e ciência";

2) O modeto da estrutura orgânica do município do Montijo, incumbe à Divisáo

de Cuttura Bibtioteca, Juventude e Desporto, entre outras, as funções de

"cotaborar (...) com as entidades na organização de eventos de natureza cuttural
e desportiva, visando a dinamização das diferentes estruturas culturais e
desportivas existentes no Município", ao abrigo das atíneas c), d), e j),
constantes do Artigo 9.o do Regulamento das Estruturas Ftexiveis do Município

do Montijo, pubticado no Diário da Repubtica, 2 série n.o 94 de 16 de maio de

2013;
3) A Câmara Municipal tem vindo a promover, organizar, dinamizar e realizar,
atividades que se inserem nos objetivos e finatidades da potítica municipat de
juventude, essenciais ao desenvolvimento de dinâmicas juvenis. Tem sido

igualmente preocupação da Câmara Municipal a criação de espaços abertos à
cuttura, à interatividade e ao lazer, sendo o Concurso Linha Gráfica Semana da

Juventude Z0P'z'ATua ldeia A Nossa lmagem", um exempto desse dinamismo;

4) A fV Mostra de Bandas Semana da Juventude2022 é uma atividade realizada
peto Gabinete de Juventude da Câmara Municipal da Montijo que assume um

caráter anual e regular, tendo como objetivo incentivar a criatividade artística
e musical dos jovens bem como a promoção e divutgação do talento na área

musical.
5) Na lV Mostra de Bandas Semana da Juventu de 2022, as três methores bandas

a concurso serão setecionadas por um júri competente, receberão um prémio
pecuniário e terão a oportunidade de atuar no patco juventude na Semana da

Juventude 2022.

ó) A banda vencedora é ainda apurada diretamente para representar o concetho

de Montijo no Festival da Liberdade, que este ano se realizará em Sesimbra; '-
7) Podem concorrer todas as bandas desde que compostas por elementos com

idades até aos 30 anos (inctusive) e que, a aPresentação dos trabalhos a

concurso e a sua tramitação se regem pelas normas de participação em anexo;

8) Através da dinamização desta atÍvidade

i) Promover atividades culturais nomeadamente na área da música,

incentivando a apresentação de novos talentos e proj

ii) Colocar à disposição de jovens tatentos, ainda no anonimato, a oportunidade
de verem o seu trabatho divutgado

Ata n.o 0ó de 09 de março de7022



MUNrCíPlo DO MONT|IO
CA]VTARA MUNICIPAL w

Livro 31
Fotha í í 7

iii) incentivar, incrementar, reconhecer e premiar a originatidade, criatividade,
a inovação e o mérito cuttural de jovens tatentos;
iv) contribuir para a concretíâçáo dos conceitos estratégicos de "Cidades
Cutturais" e "Cidades Críatívas".
Neste sentido, e atendendo à fundamentação de facto e de direito supra
expendida,
Proponho:
1) Que nos termos da atínea u) do artigo 33.o do Anexo l, da Lei n."T512013, de
12 de setembro, na sua verúo atuat, a Câmara l,Âunicipal detibere aprovar: ---
l. As normas de participação, êrTr anexo, tendentes à imptementação e
concretização da lv lúostra de Bandas Semana da Jwentude 2022, cuia
aprwação constitui objeto da presente proposta e cujo teor se dá por
integralmente reproduzÍdo nesta sede para os devidos efeitos legais;
ll. A atrlbuição às bandas vencedoras do concurso em apreço um prémio
financeiro, c(xn o valor bruto ou itíquido & 1 384,62€ (mit trezentos e oitenta
e quatro euros e sesÉenta e dois cêntimos), sujeito à tributaçao firal em sede
de imposto do Selo à taxa legat em vÍgor, coÍno disposto no ponto 11.2.2 do
ponto 11.2 & artigo í í da Tabela creral do lmposto de Seto, anexa ao codigo
do lmposto de Seto, na redação dada peta úttima atualização da L€i n." 3612021
& 14 de junho, correspondendo o vator tíguido dos prémios a conceder e a
receber pelos vencedores, o montante total de 900,00€ (nwecentos euros],
atribuídos de acordo com a seguinte ctassificação: 1.o Ctassificado 500€
(quinhentos euros); 2.o ctassifica& 250€ (duzentos e cinquenta euros); 3."
Ctassificado í50€ (cento e cinqlenta euros) respetivanrente; -------
lll. Que o valor do citado prémio seja corredido atravê da rubrica orçamental
$102.01.15 com proposta de cabimento n.o AmUffi que se
lv. Que a atribuição do prémio respeite o dispcto no artigo 5ó.o do Anexo l, da
lei n,o 7512013, de 12 de setembro, na $a versão atuat.

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Àtanuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprwada por unaniddade.

VI . DMSÃO OE OBRAS. SERVICOS URBANOS. AMB!EÌ{rE E QUHIOADE OE VIOI

í- PROPOSTA N.o 166t2O22- XÃO AITJUD|CAçÃO E REVOGAçÃO DA DECFÃO
DE CONTRATAR; OBRA: CONSTRUçÃO DE 4 SA|-AS DE AUIá DA EB DA
LIBERDADE; PROCESSO: F - 1 47 t2O21
Considerando
Por detiberação da Câmara túunicipat na sua reunião de 2 de dezembro &2021,
sob a proposta n." 6312021 foi aprovada a decisão de contratar e decisão de
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autorização da despesa, a aprovação do preço base, a decisão de escotha do
procedimento, a decisão de não contratação por lotes, a aprovação das Peças
do procedimento, a designação do júri do procedimento e a designação do
gestor do contrato do concurso supra identificado;
O presente procedimento foi pubticado no Diário da Repúbtica n.o 10, ll Série

em í4 de janeiro de 2027, sob o Anúncio de Procedimento n.o 41112022 e em

simultâneo na ptataforma etetrónica de contratação pública, VortalGov;

Dentro do prazo estiputado para o efeito, 1/3 do Prazo para aPresentaçáo de

propostas, deram entrada, por parte de dois interessados, um pedido de

esclarecimentos e uma lista de erros e omissões;

Dentro do prazo estiputado para o efeito, 713 do Prazo para aPresentação de
propostas, o júri, no uso da sua competência, prestou os esctarecimentos, de

acordo com o disposto no n.o I do artigo 4.o do programa de procedimento; '--
O órgão que aprovou a abertura do procedimento foi o executivo municipat
sendo por isso, a Câmara Municipal o órgão competente Para pronunciar-se

sobre os erros e as omissões identificados petos interessados, de acordo com o

estipulado na alínea b) do n.o 5 do artigo 50.o do Código dos Contratos Púbticos;

Sempre que, em circunstâncias excecionais, e no caso de, por motivo de

urgência, não ser possível reunir extraordinariamente a câmara munlclpal, o
Presidente pode praticar quaisquer atos da competência desta, ficando os

mesmos sujeitos a ratificação na primeira reunião realizada após a sua prática,
sob pena de anutabÍtidade (cfr n.o 3 do artigo 35.o do Anexo I da Lei n.o 7512013,

de 12 de setembro na sua redação atuat).
Assim e dentro do 213 do prazo para apresentação de propostas, o 5r.

PresÍdente aceitou parçialmente os erros e omissões apresentado peto

interessado e na Reunião de Câmara de 09 de fevereiro de 2A22, titulada peta

proposta n.o 13612022, Íoi ratificado o ato do Sr. Presidente formalizado no

despacho de 31 de janeiro de
No dia de abertura das propostas, o júri, em sede de anátise, verificou que náo

existiram quaisquer propostas, apenas dectarações de não apresentação de
propostas por parte de algumas empresas, conforme retatório único anexo; '--
Nos termos da atínea â), ÍÌ.o I do artigo 79." do Código dos Contratos Públicos,

"não há lugar a adjudicação, extinguindo'se o procedimento quando nenhum

concorrente haja apresentado proposta".

Proponho:
1. Que o Órgão Cotegiat Executivo do Município detibere favoravetmente a não

adjudicação do presente procedimento concursal com fundamento no vertido
na atínea â), r.o 1 do artigo 79.o do Código dos Contratos Púbticos, bem como

e em consequência, a revogação da decisão de contratar nos termos do previsto

no artigo 80.o, n.o 1, do mesmo diptoma legal.
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2. Que a presente detiberação seja pubticitada, nos termos do art.o 5ó.o da Lei
n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua versão atual,

(Propoata subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipal)

o senhor Vereador João AfonÍ), no uso da palavra, disse que na presente
reunião são apresentadas duas propostas para a não adjudicação de obras e que
compreende, pelo Íacto de existir uma escalada dos preços das matérias-
primas, que é um processo difícit de acompanhar, mas que já antes deste
processo gatopante houve outras situações, nomeadamente o concurso das
piscinas, gue não teve a ver com as matérias-primas, mas sim com o "desenho"
da contratação que foi feito.

O Senhor Presldente da Gâmara trtuniclpal de ltontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que ambos os casos referidos peto Vereador do PSD têm a ver com uma
escalada de preços nos mercados das matérias primas e da energia. No caso das
piscinas, referiu que o problema teve a ver com os preços de mercado do ferro
e aço, obrigando a correções nos preços unitários previstos no orçamento da
obra. Acrerentou que muitas das obras em curso também sofreram atrasos com
o aumento dos custos dos materiais e da energia, durante o prazo de execução,
cítando o c.ì!o da obra do jardim inclinado na Frente Ribeirinha. No presente
c.ìso, o concurso púbtico para a construção de quatro satas de autas na Escota
Básica da Liberdade ficou deserto, mais uma vez devido aos aumentos
sucessivos dos preços unitárÍos das matérias primas e da energia, o que obriga
os projetistas a proceder a uma revisão do orçamento iniciat e posteriormente
a recorrer a um novo concurso púbtico, em respeito pelo interesse púbtico e
peta [ei.

O Senhor Vereador Joaqulm Corre{a, no uso da patavra, disse que consuttando
o retatório do concurso verifica-se que havia muitas empresas interessadas em
Íazer a obra, que o probtema é o preço, que têm vindo a subir desde o covlD e
gue agora agrava-se com a situação da guerra na Europa, considerando que,
provavelmente, as empresaìs de construção cÍvil estão a "cartetizar" para terem
mais lucros. Disse ainda que no caso do concurso das piscinas, a Câmara
lúunicipal aumentou em muito, conforme dito peto Senhor presidente,

considerando gue talvez seja melhor íazer umas piscinas novas.

DELIBERAçÃO: Aprovada por u nanimidade. - - - --- - -

2. PROPOSTA N.O 16712022- NÃO ADJUDICAçÃO C REVOC,.AçÃO DA DECFÃO
DE CONTMTAR; OBRI': REQUALIFICAçÃO E AA'IPLIAçÃO DO CA}IIUGATIL
,ì^UNICIPAL DO I ONTUO; PROCESSO: F-112t2O21
Considerando que:
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Por deliberação da Câmara Municipal na sua reunião de 2 de dezembro de 2021 ,

sob a proposta n.' 6412021 foi aprovada a decisão de contratar e decisão de
autorização da despesa, a aprovação do preço base, a decisão de escotha do
procedimento, a decisão de não contratação por lotes, a aprovação das peças

do procedimento, a designação do júri do procedimento e a designação do
gestor do contrato do concurso supra identificado;
O presente procedimento foi pubticado no Diário da Repúbtica n.o 251, ll Série

em 29 de dezembro de 2021, sob o Anúncio de Procedimento n.o 1625912021 e

em simuttâneo na ptataforma eletrónica de contratação púbtica, VortalGov; --

Dentro píazo estipulado para o efeito, 1/3 do prÍìzo para apresentação de
propostas, deram entrada [istas de erros e omissões, EO, por dois interessados;
Após diversas insistências escritas efetuadas peto júri do procedimento para o
gabinete de projetos, externo à Autarquia, não foi possívet responder aos EO

nos termos da atínea b) do n.o 5 do artigo 50.o do CCP, ou seja, até ao termo
de 213 do prazo fixado para apresentação das propostas;

Ainda que, de acordo com o expendido, e com o estabetecido no n.o I do artigo
64.o do Código dos Contratos Públicos, "quando as retificações ou os

esclarecimentos previstos no artigo 50." sejam comunicados para atém do 2/3
do prazo, o prazo para apresentação das propostas deve ser prorrogado no

mínimo por período equivalente ao do atraso verificado";
O órgão que aprovou a abertura do procedimento foi o executivo municipal
sendo por isso, a Cânnara Municipal o órgão competente pa!'a pronunciar-se

sobre os erros e as omissões identificados petos interessados, de acordo com o
estipulado na atínea b) do n.o 5 do artigo 50.o do Código dos Contratos Púbticos;

Na Reunião de Câmara de 09 de fevereiro de 2022, titulada peta proposta n.o

13712022, foÍ ratificado o ato do Sr. Presidente da Câmara formalizado no

despacho de 28 de janeiro de 2022, referente à aceitação parcial dos Erros e

Omissões apresentados petos interessados e à consequente prorrogação do
prazo para entrega das propostas;

No dia de abertura das propostas, o júri, em sede de anátise, verificou que não

existiram quaisquer propostas, somente dectarações de não apresentação de
propostas por parte de atgumas empresas, conforme retatório único anexo; ---

Nos termos da atínea â), Íì.o 1 do artigo 79.o do Código dos Contratos Púbticos,

"não há lugar a adjudicação, extinguindo-se o procedimento quando nenhum
concorrente haja apresentado proposta". ----------
Proponho:

1. Que o Órgão Cotegiat Executivo do Município detibere favoravetmente a não

adjudicação do presente procedimento concursat com fundamento no vertido
na alínea â), ]ì.o 1 do artigo 79.o do Código dos Contratos Púbticos, bem como
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e em consequência, a revogação da decisão de contratar nos termos do previsto
no artigo 80.o, n.o 1, do mesmo diploma legat.
2. Que a presente detiberação seja publ,icitada, nos termos do art.o 56.o da Lei
n.o 7512013, de 12 de setembro, na sua versão atuat.

(Proposta subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara lrtunicipat)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

3- PROPOSTA N." 16Et2022 - AL|EÌ{AçÃO Eil HASTA pÚBLrcA DE UÍtr LOTE
coliPosTo PoR 30 vlATuRAs E í coÌìÍTENToR PARA ABATE PERTENCENTES

AO ruNtcíplo Oe roNnJo
Considerando que:
í. É atribuição da Câmara Municipat no6 termos da alínea e) do art.o 23.o da Lei
n.o 7512013 de 12 de setembro, na sua versão atual 'Património, Cuttura e
Ciêrrciao, a gestão do património do município;
2. A alínea b) do art." 12.o do Regulamento das Estruturas Rexíveis do lrtunicípÍo
do ltontijo, pubticado na 2.' série do DR n.o 94 de 16 & maio de 2013, define
como função da DOSUA a gestiio das oficinas, máquinas e viaturas municipais;
3. Se encontram imobitizadas num espaço integrado no Parque de Exposições
Acácio Dores, no lúontijo, um lote de ï) viaturas e í contentor por já não
oferecerem condições de rgurança e a sra reparaio não ser viável, devido
aos elevados custos gue comportarlam;
4, lrâ cumprir-se a legistação enquadradora das normas de gestão que visam a
criação de circuitos de receio de Veículc enr Fim de Vida (VFV), o seu correto
transporte, arma:zenamento e tratamento, designadamente no que respeita à
separação das substâncias perigocas nelas contidas e ao posterior envio para
reutitÍzação e recictagem (Decreto-Lei n.o 6/.120íü8 de 8 de abrit);
5. O protocolo de cotaboração estabetecido entre a Câmara Àtunicipat de
lrtontijo e a VALOCAR, com vÍsta à gedão ambientatmente equil,ibrada de vFV,
permite promover uma articulaçao de atuações entre os vários intervenientes
no ciclo de vida dos veícutos, guê proporciona o seu encaminhamento para
entidades autorizadas/credenciadas pelo I nstituto dos Resíduos.
Proponho:
1. Qge a Câmara lrlunicipat detibere aprovar, nos termos da atínea cc) do aÉ.o
33." da Lei n.o 75l2A1.3 de 12 de setembro, na sua versão atual a venda em
hasta púbtica, de um lote composto por 30 viaturas e í contentor para abate,
constantes da tistagem que se anexa (anexo 1), e nas condíções previstas no
anúncio que se anexa (anexo 2) e se dá por reproduzido;
2. Que a Câmara Municipat aprove Íìomear a Comissão que irá presidir a

P
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abertura das propostas, cuja composição é a seguinte: -------

Presidente - Dr. António Patinhas (DOSUA)

1.o Vogat - Cidatisa Ventura (DOSUA)

2.o Vogat - Cândida Balegas (DOSUA)

Suptentes - Eng.o Luís Ferreira (DOSUA) -----------

Ftorbeta Feticiano Santos (DOSUA)

3. Que a presente detiberação seja pubticitada, nos termos do artigo 5ó.' da

Lei n.o 7512013, de 12 de setembro, na sua versão atuat.

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a fayor, três do PS e dois do PSD e
duas abstenções da CDU.

4- PROPOSTA N.o 169t2O22 - PEDTDO DE CESSAçÃO DO DlRElrO DE

ocupAçÃo DA BANCA N.o 23 (DESTTNADA À VENDA DE FRUTAS E

HORTALTçAS) NO frtERCADO riu N tct PAL - - - - - - - - - - -

Considerando que:

1. Nos termos da atínea a) do n.o 2 do art.o 23.o da Lei n."7512013, de 12 de
setembro, na sua versão atual, é atribuição do Município o dominio retativo ao

equipamento rural e urbano;
2. Nos termos da alínea d) do artigo 12." da detiberação n.o 1080/2013 -

Regutamento das Estruturas Ftexíveis do Município do Montijo, é competência
Ja lìirricãa la ô]rrac Canrirac I lrh:nnc ÀmJrianla a ôr rrlir{rr{a zla \/iá: âc€ôdr rrârgq VIV lJqV UE Vvl qJt J!l v aYVJ Va 9gl lVJ, Ã!l19lvl lss s 

-usrrVgVV 
9L t lvst sJr9Ssr qr

a gestão de mercados, feiras e parque de exposições/Montiagri;
3. O Regutamento de Mercados Municipais, contempta na atínea c) do n.o I do
art.o 23.o a caducidade do direito de ocupação dos espaços de venda atribuídos
por renúncia votuntária do seu titular;
4. O senhor, ', titutar do direito de ocupação
da banca n.o 23 (destinada à venda de frutas e hortatiças no Mercado Municipat

do Montijo), através do requerimento entrado na Câmara Municipat do Montijo,
(com data de 21 de fevereiro de 2022), renúncia votuntariamente ao referido
direito de ocupação;

5. A titutar do direito de ocupação da banca n.o 23 do Mercado Municipal
(destinada à venda de frutas e hortaliças) cumpriu com os pressupostos

ptasmados nos n.os 1 e 2 do art.o 24.o do Regulamento de Mercados Municipais;

ó. Foram efetuadas petos Serviços ditigências junto da Divisão de Administração
Organizacionat (DAO) por forma a verificar a inexistência de quatquer divida
(por parte da requerente) à Autarquia, nos termos do definido no n.o 4 art.o
74." do Regutamento de Mercados Municipais;
Proponho:
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1. Que, nos termos da atínea ee), do n.o 1 do art.o 33." da Lei n." 75t2013, de
12 de setembro, na sua versão atual a Câmara túunicipat delibere deferir o
requerido peto 5r. I, ou seja, a perda do
direito de ocupação da banca n.o 23, (destinada à venda de frutas e hortatiças)
no lìiercado Munícipal do Montijo, conforme requerimento, que se anexa. ------
2' Que a presente detiberação seja pubticitada, nos termos do art.o 56.o da Lei
n.o 7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual.

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Joé lrtanuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprwada por unanimidade.

5- PROPOSTA N.O I7OI2O22. CADUCIDADE DO DIRE]TO DE OCUPAçÃO DA
LOJA NO DffERIOR DO IIERCAIX) IIUNICIPAL DO 

'úOilTIJO, 
DESTINADA A

PASTELARIA/LE]TARIA

Consiêrando que:
í. Nos termos da atínea a) do n.o 2 do art," 23.o da lei n.o 7512013, de 12 de
setembro, na $ta versão atual, é atribuição do ltunicípio o domínio relativo ao
eguipamento rural e urbano;
2. Nos termos da atínea d) do artigo 12." da detiberação n.o 1üBt0l20l3 -
Regulamento das Estruturas Rexíveis do trtunicípio do lúontijo, é competência
da Divisão de obras, Serviços urbanos, Amblente e Qtntidade de Vida, assegurar
a gestão de mercados, feiras e parque de exposições/Montiagrii ------
3. O direito de ocupação de espaços de venda atrihJídos,
- n." I art.o 23.o at. e) do Regulamento de lilercados lúunlclpais, quando apos o
procedimento de seleção, o titular do direito de ocupaio de espaços de venda
não inicie a sua atMdade no prazo máximo de $ dias;
4. Em Reunião de Câmara de 2020110/2E titulada pela proposta n." 99612029,
foi adjudicado definitÍvamente o direito de utitÍzação da loja no exterior do
Alercado lür.rnicipal do ltontíJo, destinada a pastetaria/leitaria, ao licitante
Fornentabertura - Unipessoal, Lda., representado peto 5r.

., peto vator constante no Auto de Arrematação í.550,00 € (mit,
quinhentos e cinquenta euros);
5, A firma Fomentabertura - unipesrcal, l-da. procedeu ao pagamento do vator
da adjudicação no dia2020110/21 mediante Guia n.o 3t613st6s1ïtzoz0; ------
6. A referida firma em 2a21rc5n7, vem através da sua mandatária, Dra.

r, rcticitar a anutação da adjudicação e a restituição
do montante já pago;

7. Foi emitido parecer jurídico sobre o assunto e transrnitido por escrito
mediante ofício n.o 3O455/DOSUA/FF5, datado de 2021112107 ao ticitante

7
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Fomentabertura - Unipessoat, Lda., não tendo até à presente data, dada

entrada nos serviços qualquer resposta ao referido ofício;
Proponho:

1. Que, nos termos da alínea ee), do n.o I do art.o 33.o da LeÍ n.o7512013, de

17 de setembro, na sua versão atual a Câmara Municipat detibere a perda do

direito de ocupação da loja no exterior do Mercado Municipal do Montijo,
destinada a pastetaria/[ei
2. Que a presente detiberação seja pubticitada, nos termos do art.o 56.o da Lei

n.o 7512013, de 12 de setembro, na sua versão atuat.

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José Manuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

I - ADMINISTRACÃO AUTÁRQUICA

3- PROPOSTA N.o 17112022 - ATRIBUIçÃO DE APOIO FINANCEIRO À

ASSOCIAçÃO UKRAIN|AN REFUGEES UAPT, PARA SUPORTAR O ENCARGO Cotvt

O COÀTBUSTíVEL E CO'ÌA O PAGATâEìITO DAS PORTAGENS DE UAA VEíCULO

PESADO DESTINADO AO TRANSPORTE DE A'UDA HUIâANIÁHA.
Considerando que:

1) A guerra que está em curso na Ucrânia, em resuttado da invasão daquete país

petas tropas russas, provocou já inúmeras mortes de civis, homens, mutheres e

crianças, que são as principais vítimas daquele conftito bético e da consequente

crise humanitária que o mesmo originou, tal como já reconheceu a Organização

das Nações Unidas (ONU), através do Alto Comissariado das Nações Unidas para

os Direitos Humanos;

2) Para tentar dar alguma resposta à gravíssima crise humanitária que se está

a desenvotver, foi criada no passado dia 28 de fevereiro de 2022, a Associação

Ukrainian Refugees UAPT, pessoa cotetiva com o número de identificação fiscat

. ;, com sede na Rua

associação essa que, em parceria direta com a Embaixada da Ucrânia em

Portugal e com o governo português, conseguiu a criação de um "corredor
verde";
3) Assim, a referida Associação dispõe de um corredor que, em articutação com

o Ministério dos Negócios Estrangeiros e com entidades tocais ucranianas,
garante que toda a ajuda que é possível recother, chega às zonas mais

necessitadas;
4) A Câmara Municipal de Montijo disponibitizou, durante a úttima semana,

àqueta associação, com a quat tem vindo a desenvotver uma estreita parceria,

um conjunto de meios de apoio logístico, incluindo a possibitidade de utitização
de um espaço no parque de exposições, destinado à recolha da ajuda
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humanitária que vai sendo atribuída, para posterior encaminhamento para as
áreas geográficas onde decorre o conftito;
5; À data de hoje, foram já enviadas 150 tonetadas de atimentação, inctuindo
atimentação infantit, vestuário, medicamentos e material hospitatar;
ó) A Associação dirigiu à câmara Municipat de lúontijo um pedido de apoio
financeiro no montante de 2 500 € (dois mit e quinhentos euros) destinado a
suportar os encargos com as despesas de combustível e com o pagaÍÌÌento das
portagens, para que um veícuto pesado continue a assegurar o transporte da
ajuda h umanitária, entretanto recolhida. ---- - --
ó) Nos termos do disposto na alínea o), do r.o 1, do artigo 33.", do Anexo r da
Lei n.o 7512013, & 12 de setembro, compete à Câmara lúunicipal detiberar
sobre as formas de apoio a entidades e organismos tegalmente existentes (-.);
n E e acordo com o disposto na alínea u), do D,o í, do mesmo artigo 33.o,
compete à Câmara À4unicipat detiberar sobre o apoío a atMdades de natureza
sociat (...), ou qrtra de interesse para o município, inctuindo aquelas gue
contribuam para a promoção da saúde
PROPôE-5E QUE A CÂmlm MUNIC|PAL

e prwenção das doenças. --------

í) A atribulção de apoio financeiro no mqrtante de 25úe (dois mit e quinhentos
euros) à Associação Ukrainian Refugees UAPT, pessoa cotetÍva com o número de
identificação fiscat ' , destinado a $portar o encargo com ar despesas
de combustívet e com o pagamento das portagens de um veícuto pesado para
transporte de aJuda humanitárla; ---------- ---------.---------
2) Que o apoio financeiro seja concedído através de dotação inscrita no
orçarnento municipat;
3) Qge a atribuit'o do apoio financeiro conste da retação a pubtícar anuatmente
no site desta Artarquia, nos termos do dispcto do n.o 1, b art.o 4, da Lei n.o
Ul2O13, de27 de agosto;

(Proposta subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara ftunicipat)

o senhor vereador João Afonso, no uso da patawa, disse que o psD saúda a
presente proposta e o seu agendarnento e que votará com todo o prazer este
apoio ao povo da Ucrânia.

DELIBERAçÃO: Aprwada por unanimiúde.

Petas vinte e uma horas e três minutos, interrompeu-se o período Artes da
ordem do Dia e deu-se início ao período de intervenção do público, em
cumprÍmento do disposto no n.o I do artigo 22." & Regimento da Câmara
lúunicipat de filontijo

È
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TNTERVENçÃO OO PÚBLTCO--

A senhora municipe Patrícia Teixeira, interveio na quatidade de dirigente do

Sindicato Nacional dos Trabathadores da Administração Local e Regionat,

Empresas Públ,icas, Concessionárias e Afins (STAL) para dizer que na sequência

de vários oficios a soticitar uma reunião, designadamente, em vinte e sete de

jutho e seis de setembro de dois mil e vinte e um, não obtiveram resPosta. Disse

ainda que enviaram outro ofício em catoze de setembro, tendo sido agendada

uma reunião para vinte e um de setembro, contudo, a senhora vereadora

responsável pelos recursos humanos nomeou três funcionárias da autarquia para

reunirem com o STAL e disse que, não cotocando em causa o profissionalismo

dos trabathadores, a reunião tem de se realizar com o eleito potítÍco, pelo que

o STAL se recusou a reunir nessas condições. Disse que em vinte e dois de

setembro enviaram novo ofício, tendo recebido como resposta de que até à
data de posse dos eteitos não iriam reunir com o STAL e que enviaram

novamente ofícios, a dois de novembro de dois mit e vinte e um e a quatro de

fevereiro de dois mil e vinte e dois, ambos sem resposta. Disse ainda que

"exigimos aqui e agora" uma data Para a referida reunião no sentido de

resotverem os probtemas dos trabalhadores e de que não podem deixar de

registar de que no desenvotvimento da atividade sindicat e contacto com os

trabathadores não admitem quatquer intromissão ou ingerência, 9u€ os

trabalhadores exercem o seu direito livre de conversar com os seus

representantes sobre os problemas do seu [oca[ de trabatho.

O Senhor Presidente da Câmara lAunicipal, Nuno Ribeiro Canta, começou por

referir que o período de intervenção do púbtico é dedicado à intervenção dos

munícipes, contudo, compreende o ato potítico praticado petos elementos do

STAL, pelo que na presente reunião não será agendada quatquer reunião com o

STAL. Referiu que essËr reunião será agendada conforme as regras que presidem

a retação entre a Câmara Municipal de Montijo e os sindicatos. Referiu ainda

que, sendo certo que não é nesta sede que o STAL se deve dirigir ao Presidente

da Câmara, náo interrompeu, mas considerou a mesma um desrespeito ao

Presidente da Câmara Municipal de Montijo.

A senhora munícipe fitaria Helena Vaz, interveío para questionar sobre quais

são os benefícios da obra de requalificação na Praça 1.o de Maio, porque

considera que o que foi feito, o banco e os pinheiros, tenha algum benefício
para os montijenses e que não aprecia os recipientes do tixo na Avenida João

de Deus, onde circula muitas pessoas e ainda existe atgum comércio.

Questionou por fim, se o Hospital do Montijo irìa encerrar e disse ainda que os

moradores ficaram sem estacionamento, não têm garagem e são obrigados a
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estacionar os seus veícutos no estacionamento junto ao cemitério ou junto ao
Mercado Municipat.

O Senhor Presidente da Câmara lÂunicipal, Nuno Ribelro Canta, agradeceu a
intervenção da munícipe e referiu que a Praça l.o de Maio é uma praça púbtica
importante, mas de pequenas dimensões, gue s€mpre teve dificutdades na sua
organização do espaço público, chegando ao ponto de quase todo o espaço
púbtico estar inutilizado pelo estacionamento de veículos automóveis e que
comprometia a fachada da lgreja da Misericórdia. Disse que foi a partir desta
evidência, que foram estabelecidos os objetivos das obras de requalificaçáo da
Praça 1.o de lúaio e o Largo do Guitarrista, ou seja, a acessibilidade e amptiação
dos espaços pedonais, a renovação de pavimentos e calçadas, a limitação do
estacionamento de veículos automóveis, a arborização da praça, e a vatorização
da fachada da lgreja da MiserÍcordia. Atém disso, foram introduzidos novos
elementos estéticos e artísticos da autoria da escuttora Fernanda Fragateiro,
como a escuttura em pedra tioz, e as catçadas artísticas com desenhos das
plantas autóctones do rio Tejo, o que constitui um herbário em pteno espaço
público e enríquece a cuttura botânica dos cidadãos. Afirmou que todos os
cidadãos têm direito à sua opinião, que compreende que alguns cidadãos
poss.ìm desconhecer a amptitude do trabatho realÍzado na Praça ío de lúaio,
que alguns cidadãos procurem desratorízar o aumento de espaços pedonais na
cidade, porém, os autarcas devem trabalhar para methorar as condições de vida
das pessoas e para afirmar a identidade dos diferentes espaços púbticos da
cidade. Quanto à Avenida João de Deus, reíeriu que também está a ser
desenvolvido um projeto para a renwação e melhoria dos passeios e dos
pavimentos rodoviários, entre a Praça 5 de outubro e a praça í.o d€ Àiaio.
Referiu que o Hospitat do lúontíJo não vai encerrar, que inctusivamente
aumentott as vatências médicas, com uma unidade de hospitat de dia e de
cirurgia de ambutatório, e em breve abrirá as portas a um novo centro de
Saúde, Para responder com novos médicos de famítia a mais três mit doentes e
para methorar os cuidados primários de saúde aos utentes montijenses. --.-.--.

O senhor munícÍpe Carlos Vaz, interveio para dizer que reside habituatmente
em Pegões vethos e gue gostarÍa de dizer que guatquer assunto que possa

abordar hoje, comparativamente com a situação mundiat que existe,
tamentavelmente são "peanuts". Disse que de momento as democracias estão
em queda e a ser zubstituídas por regimes diferentes, considerando que tem
muito a ver com as atitudes e os comportamentos de quem tem governado,

Porque faz com que os cidadãos(ãs) demonstrem desinteresse nas votações
eleitorais ou então ganha é 'revottados, como partidos como o CHEGA". Disse

í z
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ainda que esteve quinze anos a aguardar que a Câmara Municipat de Montijo

the desse um endereço postat e que chegou a receber uma carta a informar que

o mesmo não poderia ser feito porque a rua não tinha nome, criticando esta

ação e considerando que é má vontade, desinteresse e fatta de respeito peto

cidadão. Acrescentou que na Estrada Nacional fr.o 4, em frente ao Fontanário

de Pegões e da Avenida 25 de Abrit, existem três candeeiros apagados há muito

tempo, que reportou o assunto ao senhor Presidente da Junta de Freguesia da

União de Freguesias de Pegões que informou que a própria junta de freguesia
já tinha feito inúmeras rectamações sobre o assunto à E-Redes e que soticitou
que o próprÍo também apresentasse rectamação junto da referida entidade.

Disse que após várias rectamações tetefónicas e presenciais na E-Redes, que

recebeu informação de que o assunto estaria tratado e resotvido, contudo

continua a ituminação apagada e que, entretanto, recebeu uma mensagem da

Entidade Regutadora dos Serviços Energéticos (ERSE), a ínformar que deveria se

dirigir ao município, porque é um assunto dos municípios, soticitando então,
que a Câmara Municipat provÍdencie a resolução do probtema

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a

intervenção do munícipe e lamentou o probtema dos candeeiros de ituminação
púbtica apagados de Santo lsidro de Pegões, mais concretamente junto ao

histórico Fontanário de Pegões, e que a Câmara Municipal vai de imediato tomar
as devidas dilìgências junto da entidade responsável do Grupo EDP, a E-Redes.

O senhor munícipe José Gonçalves, interveio para soticitar o empréstimo de

uma carrinha de nove tugares e um apoio financeiro para as despesas da viagem,

no sentÍdo de poder levar atguns mantimentos para a fronteira da Ucrânia e

trazer alguns refugiados com debitidade e doentes. Disse ainda que o Espetho

d' Água se encontra com [ixo, ratos, ratazanas e preseryativos, e que quando

adquiriu o apartamento onde reside the foi dito que a zona tinha um projeto
que era a "Marina da Vitamoura do Montijo". Acrescentou que os ratos e as

ratazanas entram dentro dos carros e roem os fios elétricos e questionou sobre

quando é que a Câmara Municipal pondera fazer naquete tocal "uma coisa

bonita", como um jardim. Disse que junto aos restaurantes "Vítor do Peixe" e

"sabores do Peixe', se encontra um armazém com o portão danificado e que [á

dentro está lixo e ratazanas, alertando que naquete local circutam muitas

crianças.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a

intervenção do munícipe e referiu que relativamente ao pedido soticitado não

pode ser atendido, porque a Câmara Municipat, em respeito peto dinheiro
púbtico, apenas pode apoiar através de associações, contudo, informou que no

Montijo já estão no terreno apoios e projetos de ajuda humanitária ao povo
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ucraniano. Referiu, retativamente ao Espetho d' Água, que peta circunstância
de ser uma zona naturat, existem normalmente animais e ptantas selvagens, e
que os serviços procuram controlar as respetivas poputações através de
empresas especiatizadas no controto de pragas. Quanto ao espaço púbtico das
Festas Poputares de lrtontijo, em frente à residência do munícipe, referiu que
está em desenvolvimento um projeto para um espaço ajardinado e arborizado,
com o objetivo de criar um espaço de transição entre o rio e o urbano, o quat
vai constituir o corredor verde na Frente Ribeirinha da cidade. Quanto ao
armazém, disse que se encontra sem utitização há mais de setenta anos, e que
presentemente decorre nos serviços um projeto de reabltitação urbana do
rìesmo, para a construção de um novo edifício de habitação no local.

O senhor munícipe llárlo Baliza, interveio para alertar sobre a existência, na
rua }lachado Santos, de um sumidouro abaixo do nívet da catçada que causa
alguns constrangimentos.

o senhor Presldente da Glmara l{unlclpal, Nuno Rlbelro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e referiu que será comunicado aos seMços
responsávels o problema identificado.

O senlpr munícípe Vítor Baião, interveio na quatidade de dirigente do Sindicato
Nacional dos Trabathadores da Administração Locat e Regionat, Empresas
Públicas, Concesslonárias e Aflns (STAL), para dizer que o senhor Presidente
desconhece os regimentos dos órgãos municipais, considerando que todo o
púbtico presente, irrcluindo representantes de instituÇões, $em Ínteryir
neste período. Disse ainda qrc para o STAL o importante é o agendamento da
reunião e resolver os probtemas dos trúathadores, que respeitam muito aquilo
que é as relações institucionais e os canais proprios, mas como não funcionam
são obrigados a vir aqui, que ficarão a aguardar pela reunião e se não for
marcada no prazo que consideram 'normato terão gue tomar otrtras medidas. -

O Senhor Presidente da Câmara ltunicipal, Nuno Ribeiro Canta, reiterou que
a intervenção dos membros do STAL, no período de intervenção do púbtico, não
tem sentido à luz do previsto no regimento do órgão e na Lei.

Não tendo existido mais intervenções do púbtico presente, deu-se por
terminado o período de lntervenção do público e retomou-se o período Antes
da Ordem do D{a.

O texto das detiberações (propostas) foram aprovadas em minuta, nos termos
da detiberação tomada em reunião ordinária da Câmara Municipal de 2í de
outubro de 2o21, titulada peta Proposta n.o 01tzozl, tendo para o efeito sido
assinadas peto Senhor Presidente da câmara e por quem as tavrou.
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E não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente da Câmara ldunicipal
declarou encerrada a reunião petas zero horas e cinquenta e seis minutos do

dia seguinte, da qual se tavrou a presente ata. -"""
r "r' a4',=Lrr;a,1L At n\1ro ,Técnica superior da Divisão

de Administração Organizacional, a escrevi e assino.--

-----O Presidente da Câmara }lunlcipal,

7

Nuno Ribeiro Canta
A presente ata Íol elaborada enr conformldade com o noìro acoÍdo ortográflco da Língua Porhrgrera já em vigor
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